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DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO E INDEPENDIENTE 

LA ARROYADA BEL SENA 

I , a u n a n i m i d a d c o n q u e los p e r i ó d i c o s 

d e P a r í s p i d e n n u e s t r a cabezrff, p roüúc ' enbs 

asco . 
N i u n o sólo d e los d i a r io s f r anceses q u e 

aye r l l ega ron á n u e s t r a R e d a c c i ó n de ja 
d e i n s u l t a r n o s . E l q u e m e n o s , d ice d e ^in 
m o d o solemijg: 

«Lo2 p r o c e d i m i e n t o s p o r los ' e spañoles 
emi)]cados con n u e s t r o s nac iona l e s n o n e ­
ces i t an c o m e n t a r i o s . A u n l i ay q u e a ñ a d i r 
u n a n u e v a p i o v o c a c i o n . d e E s p a ñ a , e n v a ­
l e n t o n a d a po r el d e s e n v o l v i m i e n t o d e las 
d i f icu l tades f r a n c o - a l e m a n a s . A d e m á s de l 
h e c h o , q u e e x i g e s a n c i ó n i n i ñ e d i a t a , la 
c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e líos, i m p o n e la' 
v u e l t a á l a a c t i t u d q u e j a m á s d e b i m o s 
a b a n d o n a r . T o d a la d e b i l i d a d f rancesa d i -J 
r íase que es tá h o y loca l izada e n ' e l L u c u s 
6 en los P i r i n e o s . T e n e m o s el i m p e r i o s o 
debe r d e af i rmar n u e s t r a respons iáb i l idad 
y n u e s t r a acción n a c i o n a l d o n d e q u i e r a 
q u e sean necesa r ias .» 

D e s p u é s d e oir eso, d e b e n m a t a r n o s e n 
s egu ida . 

P o r a noso t ros a g o t a n c o n f ru ic ión in-
concenJl^le el v o c a b u l a r i o d e l o de spec t i ­
vo . C u a n d o nos ape l l i dan r a z a d e f a n t o ­
c h e s y d e g e n e r a d o s , p i e n s a n t o d a v í a q u e | 
son h a r t o s u a v e s los t o n o s q u e p o n e n e n el 
cal i f icat ivo. 

Y i a y ! d e n o s o t r o s s i i n t e n t a m o s ' in te ­
r r u m p i r la conve r sac ión q u e v i e n e n sos­
t e n i e n d o con los a l e m a n e s . E l d i á l o g o efec­
t ú a s e á n u e s t r a s e s p a l d a s , p e r o p r c ^ i -

¿£l cólera en la frontera porfu-
juesa? íQué más dulslsran ios 

' p©b?-ecffos m® viV'en en la raya 
seca. 

franela escúpenos ayer por el 
colmillo. Es lo único «jtie le «lue-
da desde que Alemania ie sal­

ió -los dientes. 

' Lerroíiz, si retirada y jsu estómago. 
La otra tarde, al salir,de los toros, vi á 

Lefroux. 
Sü aspecto me dio pena. Iba majamente 

vestido, con un trajecito muy •retrechero de 
lanilla dulce, á rayas, recién confecciaymdo 
per un sastre de tercer orden. Pendía' de 
stis robustos hombros la cajita de unos ge­
melos. Llevaba caída la falda de su brund 
svtnbrerete. La corbata, de nudo hecho, acu-^-
saba cierta delectación en el instant-e de ser 
escogida. Toda la indumentaria de Lerroux 
acusaba cierto regodeo burgués, cierta ple­
na satjsfacfiión. de hqmbre redondeado. Pa­
recía'uno de esos seres (¡velimi i>enciáo en 
el r4'mo¡-~del madapolán, y de quien dicen 
con "-cieria envidia orgullésica:—S4, -Alejan-
diq^ tiene --ya -cubi'eHÜ ei Hijón 

N o se devuo lvon loa origínaleí^, 
« — ' — - •-

D'ireoeión te/egrájJoa: DEBA-TE 

LA JOVhN RRPUBIJCA 

L o f | u a d i c e u n n s í n i s t r ® I n g l é s . 
Lotidres i£.—Contestando á u n a .pregunta, 

esta t a rde én la Cámara de los Comunes 
o nene jya -cuoienw ei rni,vri, • ^ , -, ,^ ^ •, t r . -, 
Es io me ha producido mt'a ttúga weí^w- »»*• B d w a r d Grey declaró q u e , e n efecto, el 

colla inevitable • -nuevo ba¿a ,de 'Mequiiiez e^a el func íonano 
<C8mMi«{3« Lerroux entre dos hombfes peor "" ' " 

j "Vestidos y más viejos, que parecían deudos 

n iéndose , po r si la rudeí ia d e SM p a r l o t e o ' 

pod ía de ja r a l g ú n s o n i d o q u e l l egase has ta . 

noso t ros , q u i e r e n q u e s u c h a r l a t e n g a el 

s i l abar de lo q u e - s e mus ida . H a b l a n soto 

voce. 

Y a no s o m o s h u é s p e d e s i n o p o r t m i o s 

s iqu ie í a . 

P a r a los f ranceses a p e n a s s ign i f i camos 

o t r a cosa q u e u n c o n j u n t o d e m e n t e c a t o s 

oficiosos q u e q u e r e m o s l l evar ve la etj u n 

e n t i e r r o d o n d e n o se n o s l l a m a . 

E l r u i d o de la p a r t e d e a r r i b a q u e l l enó 

. la cav idad de s u s o ídos c o n f ragor de; 

ba te r í a abso rbe .por c o m p l e t o s u a t e n c i ó n . ' 

I,os a l e m a n e s son fue r t e s . 

Y el s i t io de P a r í s y las dolcífosos a m -

i )u tac iones q u e d e s m e m b r a r o n l a A l s a c i a 

y la L,orena l e v á n t a s e d e l a n t e de los "fran­

ceses c o m o pesad i l l a s t r á g i c a s . 

E n c a m b i o , po r el l a d o d e a c á , p i e n s a n 

que bien f iesca es tá la p é r d i d a de n u e s t r a s 

co lonias . 

P a r a la conve r sac ión a l e m a n a — d i c e n — -

rio es tá m a l q u e n u e s t r o e s p l é n d i d o D i c -

r i o n a r i o v u e l q u e la p r o d i g a l i d a d d e s u s 

g a l a n t e r í a s . 

P a r a los e spaño les , s o b r a l a s e q u e d a d 

del p u n t a p i é . 

H o y , sus i ras v a n e n r a ñ a n a d a s h a c i a 

el b r a v o t e n i e n t e corone l S i l v e s t r e . E a n o ­

ble a c t i t u d del b i z a r r o so ldado a t r a g á n t e ­

sele en ta les t é r m i n o s , q u e ha.sta se a t r e ­

v e n á p e d i r ',u d e t e n c i ó n . 

B r a m a n p o r q u e c u m p l i e n d o con s u de ­

ber atajó la inso lenc ia de los m a l v a d o s 

q u e se a p r e s u r a r a n , a l a d v e r t i r s u m a r c h a , 

á t r e m o l a r la e n s e n a m a r r o q u í e n m e d i o 

d e n u e s t r o c a m p a m e n t o . 

1Y se o l v i d a n d e ver e n e l m o d e s t o 

caudi l lo á u n h o m b r e r e p r e s e n t a t i v o ! 

P u e s b i e n . S e p a n los f ranceses q u e e n 

el a d e m á n d e ! jefe d e n u e s t r o E j é r c i t o , 

es taba el sen t i r de la E s p a ñ a n o b l e , p o r q u e 

p u e d e n l a s e n c o n a d a s l u c h a s d e p a r t i d o 

e n c e n d e r d iv i s iones e n los g r u p o s q u e in ­

t e g r a n la v ida nac iona l , p e r o n o a p r e t a r 

l as filas, n o a p a r e c e r u n i d o s c u a n d o l a 

P a t r i a lo d e m a n d a ; eso n i lo r e g i s t r ó n i 

lo r e g i s t r a r á la h i s t o r i a de E s p a ñ a . 

E s a s m u j e r z u e l a s q u e voc i f e r an c o n t r a 

la g u e r r a , a u n á t r u e q u e d e q u e Iji h o n r a 

nac iona l sea sa lp icada p o r el l odo , n o son 

e spaño les . U r r a c a s d e u n m u n d i a l i s m o d e 

enUc^vée, si g r a z n a n p o r e s tos b a r r i o s es 

p a r a q u e los h o m b r e s se r í a n . 

¡ P u e s no fa l taba mávS! Si la m a y o r í a se 

pronvtnciara de l l a d o de t a l e s c o b a r d í a s , 

lo m e n o s q u e p o d í a m o s h a c e r s e r í a e m i ­

g r a r . 

P e r o an t e s le h a b í a m o s d e r e s t r e g a r 

po r s u s na r i ce s el e j e m p l o d e esa F r a n c i a 

q u e n o s e sca rnece , es c i e r t o , p e r o d o n d e 

los p a t r i o t a s son todos los q u e n a c i e r o n 

ba jo s u c ie lo . 

E s a s donce l las a v e r i a d a s q u e t o d o lo co­

p i a n de F r a n c i a n o d e b í a n o l v i d a r s e d e 

p lag ia r l e es ta l ecc ión : ¡ A m a r á s u P a ­

t r ia ! 

<m> <®) <®) <®> í®) <®) <®) Q'i& í@) <®> (®> <@) (®) (®» 

Al enterarse de que iba á visitarles 
Gasaet, los zaraíjozanos se han de­

clarado en huelga. 
Con tal de no ver á este nuevo Muraí, 

prefieren morirse de hambre-

<®> (®n®) <®> <» c®> (®) c «®i)<®> ®><®B'̂ ) «es» <®) 

ÍSAICO TELEGRÁFICO 

Tcin l í lor «le t i e r r a . 
TorlQsa if. —El Ob.7>eualcilo del Kbro re-

^i-stró ayer una sacudida s í smica eercana, 
y, h o y otfii lejana. 

Vapor ^ovvesf.. 

suyos. Iba entre los dis benévolo, afable, 
sonriendo con esa dulce y altiva sonrisa de 
los hwmbres que han vencido y que s« ^ien-\ 
ten admirados entre los miembros de 'su 
Jainilia estttpefacta. 

Esto me ha producido wua vaga melan­
colía inevitable. 

No era Lerroux el aventurero audaz que 
reduce úl hampa barcelonesa con una capa, 
cuarenta duro:^ y un garrote. No era el'dis-
curseador atrevido. ~No era el propagarídis-^ 
ta patibulario. Era el tendero que ha cerra-, 
di> la tienda, que ha convidado á unos pa­
rientes pobres y que se ha marchado ú los 
toros á correrla pi'ácidamente. 

Yo vi en esta vuelta'~de los torvs" fl final 
de Lerroux. " ' •• 

Lerroux no tuvo nunca sueños de -mando. 
Si los hubiera tenido,' se habría tornada si­
quiera la -mertestia de repasar ta -Gfa-mátiaa.-
Si por su alnm niigoroscp, vigorosa con im vi­
gor áspero, de etnimalidad pródiga, hubiera 
,pQsado alguna vez la sospecha de aristocra­
tizarse con la jerarquía, hubiera áhíxyidowi 
do los sombreros que .usa y no se havía tra­
jes á rayqs de lanilla dulce- Lerroux .no -s^ 
ha metamorfoseado como lo hizo JRemández 
Latorre, cuyas levitas pudiejan confundirse 
con las que lleva Tamames. Lerroux ha c(m-
se-rvado su gesto de salchichería. Y' est<\ 
prueba que todos sus ideales, que todas -sfis 

'ambiciones no pasaron jamás del embutido.i 
Lerroux hubiera sido un admirable carni­

cero. No le falta un detciUe. Cara, grosor,-
cierta 'crueldixd,''esa crueldad horrible que ha­
ce falta para partir con la cuthiüa Jos pobres 
hu.esecüos blandos d'e la ternera y el cordero. 
Lerroux es uno de e^os maragatos que sc¡,len 
de su pueblo con osadía y entereza^ decididos 
á ser ri(os. Vino detecJt4mcntc d la tripicalle-
ría. Debió pasar una eotis.tencia azarosa, de. 
ímprobos esfuerzos. Y Mn día debió escribir 
á su familia:—¡Acaparé el cerdo! ¡Soy rico! 
Pero el equivoco,-lo anómalo, todo lo que en 
el m'.tndo hay de ir-i-acional y extraordinario-^ 

que en esta ciudad" a to rmen tó á u a a mujer , 
de któ • bea ia i sa , ní iadiendo que , desgracia­
d a m e n t e , n o pcidían in te rven i r l as naciones 
en el nombramien to de los funcioaarios ma­
rroquíes . 

Manifestó h iego el m i n i s t r o de Negocios 
Ex t r an j e ros q u e se había abier to u n a infor­
mación con mot ivo de la denunc ia presen-

j t a d a cont ra los carabineros franceses, acu­
sando á éstos de favorecer en los pue r tos 

.marroquíes á los subdi tos de F r a n c i a en per­
juic io de los demás extra n jeres . 

' £ % ^ t i e a c M n d e u n i n c i d e n t e . 
Tánger jz.—El inc idente en t r e M. M<?n-

t%gne y las fuerzas española.? d e Alcázar , 
1 que í^ "Prensa e x t r a n j e r a p re sen ta como gra­

ve, "há calecido d e ' t o d a impor tanc ia . Se re­
dujo á qué e s t ando proh ib ido ci rcular coj} 
a r m a s s i í i ' un pase especial , las pa t ru l l a s es-; 
p a n e l a s , q u e encontraron á aqué l con nna 
escopeta, l e requir ieron á que la dejase en, 
"depósito, devolviéndosela , por lo dernás, s in 
ü ing tma dificultad m á s t a rde . E s inexac to 
que .le rec lamasen la en t rega de u n r evó l ­
v e r q u e fcimbién l levaba, que le ma l t r a t a -

I ron y que reg is t ra ron sus equipajes . 
De otros inc identes , ta les como robos de 

correos, e tc , no se sabe aqu í nada . 
E l Ja l i f a de Alcázar , á quien M. Boisset 

m a l t r a t ó é in jur ió por no quere r poner en 
l iber tad á u n a mora , se h a d i r ig ido en queja 
al RaisuH. 

E l " V a l i e n i e M . 
Algeciras lí.—Se encuen t r a aqu í el moro 

Valiente, qu ien p i s a por p r i m e r a vez el te -
iTtitorip español . 

Le" acompañan otros dos kabi leños . 
A s e g u r a é l Vcdiente que las t i i b u s de Au-

g h e r a , de las que d i spone en abso lu to , sen 
b u e n a s amigas de E s p a ñ a . 

L e s E s t a d o s U n i d o ® . 
Londres i,2.—El corre.sponsal del Daily 

Telegraph en W a s h i n g t o n dice q u e des­
mienten en el depa r t amen to de E s t a d o l a 
espec ie de que los Es t ados "Unidos h a y a n 
notificado á Berlín, qu,e cotiSiderarían ..como 
per judic ia l á los in tereses nórteamericaiiou 

O t e a csüsfep'eKO'iSi. ^ ~ 
Berlín 12.-^1 embajador de Franc ia y el 

m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros h a n "ce-
l eb iado hoy o t ra conferencia. 

Ce ufa Tz.—El soldado de San idad Ju l io 
García Broces, bañándose en la A lmadraba 
del Pr ínc ipe (en el campo e x t e r i o r ) , dio 
'con la cabeza en u n a p iedra ocul ta bajo el 
a g u a , quedando s m sen t ido . O t ro soldado 
que le acompañaba -lo t ra jo á t i e i ra , av i san­
do e n el acto á las au tor idades . 

Ju l io fué conducido al hosp i t a l , donde 
se le pract icó la t repanac ión . Hál lase en 
es tado g rave , no hab iendo recobrado toda­
vía -el sen t ido . 

Ua e s «r^fiSasl. 
Berlín 12.—Desmiéntese t e r m i n a n t e m e n t e 

el rumor de que e s t aban cruzando en a g u a s 
mar roqu íe s ocho buques de .guerra a le­
m a n e s . 

L a P i e n s a f a>a!»e«sa . 
París 12.—^Todos los periódicos comentan 

aca lo radamente es ta m a ñ a n a los inc identes 
de Alcázar . 

Hace cons tar el Matiii que la opinión fran­
cesa está h o n d a m e n t e impres ionada po r el 
proceder del ccímandante de las fuerzas es­
paño las . 

E l Fígaroí-y el Journal e s t iman q u e F r a n ­
cia , que h a dado p rueba de paciencia ejem­
p la r hac ia la nación amiga , no p u e d e tole-
iX*; m á s t i e m p o setoiejanles[ procedimiieni-f-
tos . 

1 clsgo y BH psrrot 
E l c r o n i s t a a n i b u l a p o r e sas ca l les d e 

D i o s e n b u s c a d e a s u n t o q u e l e p e r m i t a 
p e r g e ñ a r u n a r t icu l^^o . 

N o sabe s u e s p í r i t u d e la c a n c i ó n d e l 
h u m o r i s m o , q u e si s u p i e r a , n o f a l t a r an 
m o t i v o s , r i d i cu l ece s p u e s t a s e n solfa, q u e 
l e s a c a r a n de l p a s o , m a r c a n d o u-u a l to e n 
s u s cav i l ac iones . . 

P a s a n en t o r n o t o d a s l a s f o r m a s de la 
hu iHana m i s e r i a , cob i j ada s e n e l i n a n t o ] 
d e l a a m b i e n t e cu r s i l e r í a . J n v e n a l r ev i en ­
t a d e r i s a . P e r o sobrepones 'e el a l m a á l a 
i ron í a y á l a s á t i r a y el "cronista s i g u e es-
c u d r i ñ a i i d a , p r e s i n í i c n d o , c a r g a é o d e n o s ­
t á l g i c o s r o m a n t i c i s m o s , q u e c r i s t a l i z an e n 
cuadros*<le o t r a e d a d , d e -otro.s h o m í y e s , 
d e o t r a s c o s t u m b r e s . 

E l ca lo r de l d í a h a de j ado el a m b i e n t e 
e n r a r e c i d e . E o s m ú s c u l o s s i e n t e n e l ene r ­
v a m i e n t o c a n i c u l a r . E l d e s m a y o -de las 

H e aquí como r-cfiere nnCítro icolfigai Lti 
í^aStana coa el q u e por una \éz cpis«3di-
íiios- a l t r a t a r el a sun to de PfrfMgaJ, la- en­
t rev i s t a t en ida por Vasconcellos -c&n -el -señ^^T 
Caaa'leias. - V 

«También "íisító ayer el Sr. Vasconcello?'^^ 
al p ies ideníe del Cons-ej© de min i s t ros ; ycn- ' 
dolé con u n a embaj«)da d e lo más original 
q u e puede imaginarse;. . . ^ 

Al Sr. 'Va.scoiKcllos le ha molestado" ,mn. 
cho qtie E l . DBBATIC l e «tacara ' despiadada­
mente , y sin duda imag inó q u e ' el Sr . Ca­
nalejas podía influir en el áni-rnó dé las 
briosas p lumas qiio lo er-cribeii cuando se k 
ba ecii tr ido ¡juejarse. ¡-fHiién s'abe si tami 
bien pidió qué se aplicara al periódico ,ra-
dicíil de la derecha la ley d e Jurisdiccio­
nes ! . , . • ;. • 

E;1 . Sr. Canale jas , piadc*©, se hizO-cargo 
de la amaroim'a del '"Sr. Vascoiicc|los, y , nc 
le recitó -la décima de La vida e-s 's.úefto', 'peix 
sí l é ' e n s e n ó ot ios recortes de "esa misma 

] Pre-;isa, en los cuales 1c prodigan .el 'Voca^ 
'buferio 'especial que los neos ap l i can ' á tod<ja 
los poseídos del diablo. 

Tranqui l izado con esa prueba el repfcsehí 
g e n t e s 7 la l e n t i t u d ' d e " s u s ^ ' m O T i i n i e n t o s / ' t ' í ^ t é h i s i t a n o . e l Sr . Canalejas l"e.manifes 

los t o n o s c l a ros d e l a s i n d u m e n t h r i a s , t o d o . ^ " i r i r v o l T . í t ^ ^ r d f c S U f l S c Í ^ 

p r e s t a a la vi l la y cor te el ca r iz suges t i vo ^ ¿^ jecorrer y_ vigi lar la frontera p a r a .evitat 
d e l a s c i u d a d e s t r o p i c a l e s , q u e desfa l lecen 
e n í t e b o s q u e s d e p a l m e r a s y s u s u r r a n t e s 
c a n c i o n e s d e b l a n d a m o n o t o n í a . ! 

S ú b i t o h a s u r g i d o el a s u n t o e n v u e l t o 
e n u n m u n d o d e r e m i n i s c e n c i a s . I^a v i ­
sión, -de « E l p á j a r o e n l a n ieve» h a c e m -
b i a d o el a l b o s u d a r i o , de so l ado y l u c t u o ­
so , p o r el m o v e r s e y a g i t a r s e de l p o l í c r o ­
m o c o n j u n t o , c o m p a r s a -del m o t i v o des ­
c u b i e r t o . ISfo h a y t a m p o c o deso lac ión e n 
é l , cuaídro. I^ispira sólp, u n a admixaciói;! 
e n t r i s t e c i d a p o r u n c o n t r a s t e q u e f o r m u ­
la la m e n t e . 

A d o s a d o á la ve r j a d e l m i n i s t e r i o d e 
la G u e r r a h a y m i a s i en to . E n e l a s i en to 
u n h o m b r e c i ego . E n las p i e r n a s de l h o m ­
b r e d e s c a n s a s u he rn io sa cabeza u n p e r r o . 
E l g r u p o es d i g n o d e la e s c u l t u r a . P o d r í a 
t i t u l a r s e La fidelidad. La amistad, c u a l ­
q u i e r a de • esas a fecc iones q u e e x p l i c a r a , 
p o r a n t o n o m a s i a , el m u t u o c a r i ñ o es ta ­
b l ec ido e n t r e el h o m b r e y el p e r r o . 

L a m e n t o n o ser e scu l to r ó p i n t o r p a r a 

le hizo excíaniar,_ seguramente con jicrto ^ ̂ r¿slabíe"cimienrtí d e - ü m ba ' se 'navaf aí^i^if 
asombro de sí mismo:—¡Hice una revolu 
ción! ¡Soy millonario! 

Y hoy, la retirada de Lerroux parece in-
minenic. No me causa la menor extrañeza. 
La prudencia mercantil aconseja las retira-i 
das oportunas. El traspaso, al ver gaviados 
muy buenos cuartos, se impone. 

Cuando me han dicho Que Lerroux aban­
dona la política, he recordado aquella tarde 
en que le vi sctlirde los toros con u.n traje 
de lanilla dulce, siis gemelos colgados y 
los dos parientes. 
•Sí... lo recuerdo... Al verle marchar tuve 

de lanilla dulce, sus gemelos colgados de 
los hombres y los dos parientes, 
opíparo burgués. 

Allí no iba un alma. 
Bajo aquellos brazos robustos, sobre aque­

llas piernas membrudas, entre aquel temo á 
rayas de lanilla dulce, caminaba, gozoso, 
regoldante, un estómago. 

ARTEMW 

re la tados de una m a n e r a exage rada y que 
n o l legarán á p e r t u r b a r las buenas relacio­
nes que ex i s ten en t re F r anc i a y E s p a ñ a . 

A n u n c i a e l Echo de Pornís que de se r exac­
tos los hechos publ icados , el Gobierno fran­
cés -pedirá expl icaciones al Gabine te de Ma­
drid . 

Le Temps y Le Jcnirnal des Debats ap rue ­
ban la corta declaración que hizo ayer en 
la Cámara de d ipu tados el min i s t ro de Ne­
gocios Ei^tranjeros, cuj-as pa labras—dice 
Le Temps—constituyen u n excelente p.'O-
g r a m a , "Lque bas ta rá con l levarlo á la p rác ­
t ica. 

todo in tento de violación del terri torio.? 
Conio se \'é por esta u l t i m a de tean inac ión 

del Gobierno, mies t ras quejas van sieník; 
a tend idas . 

Rea lmente , esos escuadrones de Caballe-
ríd hac ían mucha falta. A)rer m i s m o , per­
sonas d ignas de todo crédito, recién vcrjidas 
de la fr.oiiíera oreusana , nos a s ^ u r a R . j q i i e -
las incuí.'^ionfcs hechas en nues t ro t e s r i t ^ ® 
por _los guardillas pa r tugueses , .pasan ' dé 
c incuenta . • 

D e t e n c i ó n d e d o s i t a l i a n o s p r o c e d e a t e . % 
d^ . l , . jsbga. ¿ S e p i f ^pa ra «aa s e c u e s t r o ? " 
I n c i d e a t e a e n t r e p o r t u j ; u e s e s y e s p a -
íM)ies. 
Con estos t í tu los dice El Noticiero, de!-

Vigo: 

«Ea el tr<>n porreo de an teayer Itegaron í 
Vigo, procedentes de Juisboa, dos individuos-
sospechosos. 

Parecen ser obreros, y hab lan , a u n q u e m a l , 
va r ias l enguas , p redominando el italtamo. 

Se alojaron en un hospedaje de la calle des 
iVrenal. 

E l i'J .«pectcr de Policía vSr. Asra«Ío, que 
e^ita perfectamente enterado del movi in iemo 
de viajerc-i, y que no ignora, s i n g u l a r m e n t e , 
cuando .alguien l lega de Por tuga l , concibió 
sospechas r.i.orca de estos dos sujeto^', y d o a 
de tuvo . 

Les sometió á u n interrogator ioj del cual 
resu l tó -que ainbos proceden de la cárcel d e 

, 1 Ei.sboa ; que no t r a ían documento a lguno ju.s-
mados ,_cn el m o l d e f o r m a u o p o r u n a s u m a ^ j^lgj,^^-^^-^¡g y,^ pe r sona l idad ; que tainpoco 

Cree el Caulois que los hechos h a n s ido I d e j a r e n l a p i e d r a ó e n el l i enzo la e x a c t a 
r e p r o d u c c i ó n de l c u a d r o q u e s i rve de e m ­
be leso á m i e s p í r i t u . 

E a e scena se p r o l o n g a m u c h o r a t o . E n 
l a a c t i t u d d e a m b o s , h o m b r e y p e r r o , p a 
r ece ex i s t i r u n a c u e r d o t á c i t o d e r e c í p r o ­
co c a r i ñ o y m u t u a defensa . E l h o m b r e y 
el iDerro p a r e c e n f u n d i d o s , m á s q u e a n i ­

d e i n s t i n t o s y s e n t i m i e n t o s . poseían a r m a s ; que no pudieron probar á 
R o b a r a el c r o n i s t a , c o m o P r o m e t e o , el íjué venían á "Vigrt y que Incurr ie ro i i en u u -
ego de l c ie lo p e r a reso lve r lo en u n a r c o , mer<isas coatradicciones. 

Coligue Ll|a anflclerlcaJ, lehl 
iQué aberraciones perptfra ía 

deisfüdadi 

Pace 3<as, e» las «ohaimas -do este periódico, y 
con el título «Para el geíiefal L\iqiie», apareeid «n 
suelto que fué recogido, por su gravedad, en casi 
toda la Prensa madrileña. 

En él condensamo» un aueeso ina^idito aoieeido 
en Granada, y en el qua figuraba coaio pretagonieta 
c3 gíineíal de brigada D, Lieeaardo ©«enzález. 

Nosoti"í>a ncegimes la noticia coa honda pena, pe» 
to la acogimoa intrépidaiacnte, por<pie ese m el 
modo de obrar cuando de nuestra palabra pacde re-
•sultar un apuntalamiento 4 las virtudes un» SOB pee-1 
cieas para la salud de las instituciones. 

Por eso, cuando hasta aosetro» llegó 3a nueva de 
qu8 un general de biigada castigaba ruda y suma-
i'ísimaioente é, un centinela y cabo de guarfia por­
que habían cumplido la consigna del puesto, con 
angustiosa pena en el alma escribimos las cuartillas 
quo gestaron el Raal decreto por el cual el general 
Ooníklez ha sido relevado del mando. 

Nosotros hubiéramos deseado una y mil veces 
que las cartas acusatorias hubieran resultada falsas, 
aunque públicamente hubiérase desmentido nuestra 
información; pero no podíamos eoliar pensando quo 
allá en Granada la interior satisfacción, suprejio 
baluarte de la disciplina, estaba deshecha precisa­
mente por uní^ jerai'quía quo no tioBe otra misión 
ni cuidado que velar por su sostenimiento. 

E L DEBATE en aquella' ocasión, aun con la duda 
cJavida en lo más íntimo, dado nuc,«tre escepticis­
mo ante los hombres liberales, recomendé á los qiio 
lo pedíojj justicia pronta que tuviesen confianza en 
la energía y excepcionales condiciones do'mando del 
ministro do la Guerra. 

El. DEBATE, para siempre é impulsado por la hon­
da convicción do lo que en eso día piulu dudar, dirá 
en todo momento que la autoridad del general Lu-
quo se do]a sentir en los grandes cuando se trata de 
rectificar atropellos padecidos en los de la clase, hu­
milde. 

Además, el general Liique, con su determinación 
enérgica, ha dado un solemne mentís á los que in­
tentan menospreciar la proícsión militar, pgr creer 
preciso para cobijarse en ella una completa rernjn-
eiaoióa do la per.?onalidad-

Sopan,, do hoy para siempre, que cuando la auto-
fíidad 6614 en manos ftruíes, la iiwticia n!iiht,ar mi» 
liíijcat qjie taj,a^ hten<ÍUcftdo por, alto l a ^ ^ a d a .ds te'l 
J.ujsticia. 

S.I. D«;fAi;̂  8Ícn|o «jja graij po.9«yi3eraeiá». híiei», 
$t me <xmÑtií&, 1% W t i y íWSte vmi. el geae«aí 

na en l a cosía m a i r o q u í del At lán t ico . 

C s i r t a ú®i Sss i tás t . 
Tánger 12.—Muley Ilafid ha d i r ig ido una 

car ta á las kab i las de T á n g e r recordando 
l a sublevación de los bereberes , los .sucesos 
de Mecjuinez y el s i t io de Fez , que aguan­
tó , dice, esperando en vang auxi l ios de los 
kabi leños del H a u s . 

E l Su l t án expl ica l u e g o en l a caria qne 
t u v o entcmces qire so l ' c i ta r socorro del ex­
t ran je ro , pero que al hacerlo no" a t iopel ló la 
ley del Profeta, que sólo prohibe acudi r á 
la in te rvención extu in jera cuando son los 
ex t ran je ros quienes ofiecen la intcr-í-encióii. 

T r a s de ju.stificar la elección de Franc ia 
po r el mater ia l de gue r r a de que d ispone , 
Muley K a h d añade : Los que nues t r a auto­
r idad hab ía inves t ido del conjetido de comba­
t i r á los rebeldes, e n t i a r o n vencedores en 
^ec ju inez , regía Mecieron l a t r anqu i l i dad y 
d ispersaron á los pe r tu rbadores , 

Muley Hafid inv i t a luego á los i nd ígenas 
de T á n g e r á pa r t i c ipar de l a a legr ía que le 
procuró el atrxil io p res tado , y p ide á Dios 
pe rpe túe la protección que le concede á él , 
as í como á todos los m u s u l m a n e s . 

©um s e a ef»ltos>ali«iessa. 
Berlín 12.—l,as declaraciones que hizo 

ayer el m in i s t ro de Negocios Ex t r an j e ros 
francés en la Cámara de d ipu tados h a n sido 
bien acogidas en los cent ros gube rnamen ta ­
les a lemanes , en los cuales declaran cpie se 
insp i ran en análogos sen t imientos . 

E n Glbpsi i tas*, 
Gibraltar 12.—vSe encuent ra en ésta el moro 

Valiente, cpie ha desper tado cur ios idad por 
ignorarse el mot ivo de s u vis i ta . 

M a ñ a n a marcha á Tánger , 

fueg' 
i r is d e p a l a b r a s l u m i i i c s a s , e n el q u e la 
m ú s i c a t u v i e r a s u s m á s d e l i c a d o s son i -

Teu^an . . . - í f e x , l l e g ó l o ^-arios extranje-H^-'S"- ©«er r . eirtoTices d e la fidelidad d e l 
ros, al parecer austri-icos, oue después d e ' P ^ r r o , d e s i n t e r e s a d a , a b s o l u t a . ^ H a b l a r a 
t o m a r gu ías ind ígenas se i i í ternaron en l a , d e la g r a n t e r n u r a h a c i a el a n i m a ] , de l 
kab ih i de Gomara , créese tjue con objeto de 1 c i e g o , de l p o b r e c i e g o , q u e q u i z á n o ten-1 los a sun tos de Por tuga l , 
hacer exploraciones de yac imientos mine íos . g a o t r a s afeccios^es de ."olidariuad y a r r a i - ( Acaso poi es:o puede reLicionarse con \ 

Se ha cek 'brado con numerosa concurren- g o en la v ida . D e c l a r a r a , s i g u i e n d o á u n p r e s e m i a de eáos ra ios viajeios en Vigo u n a 
cia el zoco te tuaní , haciéndose numerosas h o m b r e o b s e r v a d o r q u e en la a d h e s i ó n ' *"-'"''-''"̂ * ^^^^^''^'O'-^l 1"^' ' '^cogemos de la c dlar 

No tui íau equipaje ni dinei'o. 
Patcf-e ser que en I.isboíi estuvieron dete^ 

ni . l fs ccino anai-qui,stas de cuidado. 
E ! inspector decidió que ambos in.lividurií 

si,y;'utes'=n por el moiueiiío á buen recatiJo 
>',?tof- días todo es mister ioso alreJedoi,-- dí 

t ransacciones 
Proyécta.<?e celebrar m e n s u a l m e n t e u n zoco 

de l p e r r o al h o m b r e q u i z á p o n g a b u e n a y que no sabemos qué t u n d a m e n t o puedii 
tener . 

^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ C ^ l ^ ' ^ ' Q ^ ^ Z , ^ ^ } ^ ''l s im i l i t ud d e s u s i n s t i n t o s , p u e s ^ ^ s ^ ' ^ , , q ^ , , , , , , , , ^,, , , , ,^^,^ ,^^ , ^,^ 

mítrofes. 
L a @xe£S3>si £i 3S d e ! tafeas* c s ^ s 

p a l í e l a . 
Tetuán 12.—A la excurs ión celebrada ayer 

por el t abor de policía, a^'.istieron, inv i tados 
por los oficiales ins i ruc te res , var ias periconas 
de la colonia española en aquel la pL"i.í,a. 

vSe s i rvió un rancho ex t rao rd ina r io á las 
fuerzas, y los inv i tados fueron obsequiados 
con u n a lmuerzo , al final del ,cual , .se b r indó 
en tus iás t i camente . 

IX)S expedicionar ios regresaron al anoche­
cer á T e t u á n . 

rs"ta®es©s. 
Cádiz J2 . - -hos ocho barcos de gue r ra a-le­

manes á que se refería un te legrama aníe-
l ior , no fotman escuadr r , s ino que navegan 
a i s ladamente , desde hace t i empo , en las 
cosías occidentales de Afíica y a g u a s mar ro ­
quíes . 

ñy^f sofrieran Infoilcadonss 
tslnf® madrileñas en la cali© d@ 
la Bola. L@s repiibllcait.©s períu-
áuts@s pianfarsn sus reales ttt 

@t disfrils d@! C@ntr®. 

a m b o s tieiicleri a l desn¡aj"o y á la h o l g a n ­
za cuariflo n o 1es i m p u l s a n l a s pas ionc 

t ierna c r ia tura , .hija de u n personaje lu'jii 
taiio. 

I n v o c a r a el Tecucrdo d e esos c a n e s salva-1 tíe dice que hay en Vi;',o personas á suel-j 
u o r e s d e h o m b r e s e a i r e los v e n t i s q u e r o s ] ^^O' que están encargadas de ' e s ta infame mi­
d e laá Ditas n i e v e s , e n los l.,igos, e n cua l -1 ^"^^• 
q u i e r a p a r t e d o n d e p e l i g i e la ex i s t enc i a . 

IL,^ STJSX^G'Á. D E Z-ñ.HiLQOZA 

Coi i t i ima i n m ó v i l e l g r u p o . D e l h o m 
b r e , i -nexpresivo, n o se sabe si d u e r m e . 
E l p e i r o d o r m i t a . E n las p i e r n a s del cie­
g o , j u n t o á la cabeza de l a n i m a l , h a y u n a 
á m o d o d e escudi l la p a r a d e p o s i t a r l as 
l i m o s n a s . M e ace rco . E c h o u n a m o n e d a 
e n la e scud i l l a . E l h o m b r e m a s c u l l a u n a s 
f rases . E l p e r r o a b r e s u s g r a n d e s ojos y 
m e p a r e c e q u e c o m p l e t a l a s f rases d e l 
h o m b r e con u n a m i r a d a de a g r a d e c i ­
m i e n t o . 

M. SÁNCHEZ DE ENCISO 

-Pero, 4110 vas á Ja hnélgaf Jffué'srptg, iLQ^eal̂ Vüí̂ ilPí̂ lF t̂»* 

DE SOCIEDAD 
Han salido pai-a París y Munich ¡os Infantes Doña 

Teresa y. IDoa Femando, que pasaián ana larga 
temix)¡'ada con sus augustos padres ei Príncipe Luí* 
de Ba«ei-a y la luíante Doña Paz. 

—Eegrcsó á. Vigo el ex ministro Sr, TJrzáiz. 
—El sábado, festividad de San Eniique, celebran 

BUS días, entre otras señoras, la duquesa de Pino-
hermoso, marquesas de Ban Adrián, Guadalmina, 
Haro y -viuda de Aliumada; tPiloia"? de Navano 
BcYcrter (D. Enrique), llacCvohnn, Martoa y viu­
da de Vargas Machuca y soñouta de Baona. 

También los celebran el duque de Ei-vas, mar­
queses do Cerralbü y Revilla de la Cañada; condes 
de Volffliiseda, Santa Coloma, viudo de Guadiana, 

j Villaijueva, Patilla y O'Buen; barones do Arcsti 
y Satrústogui, y seüures Seirano Fatigati, Ĵ Vavairo 
Reverter, Ci'ooke y baiios, Ábella, Pmed.i, Guti-é-
ri'cz de Salamanca, Peinador, Noeii, .4rio>o, Repu-
IIÓ.J, NúñeK da Prado, Zappinc, Roca de Togorcs, 
Orozco, Fi'anch, Punrel, O'Slica, Ledesma, Franco, 
Disdier, González Bcltrán, HfH'rcra MoU, Trompeta, 
Dupuy de Lime, Cardenal y Ca'ial 

Por ser también festividad de San Camilo, cele­
bran sus días el capitán general marqués de Pola-
vieja y su hijo. 

—Anuncia un oronífsta que en el mes de Diciem­
bre se celebrará en esta eG«M:o el enlace de la bella 
hija mayor de un grande de España, senador y ex 
gobernador de Madrid, pevtenocieato ai paitklo con 
servador, coa un bi¿f.ii'o ofií-ial del Ejército é hijO 
Único de un gcneial y título de Ca,stilla. 

—Se hallan resta bieeidoa de sus dolencias la bella 
seóonta Ad'̂ la del Villar y el marqués de Álava. 

—Se encuentra en Madrid, con sus hijos, la du­
quesa viuda de Ilornachueios. 

—Ayer por la tarde «aheron s-n PÍI magnífico auto-
^évil, para Galicia, la re-ípetabie y virtuosa, señora 
doña Dolores Santamaría Vaiola, sus sobrinoi la 
bellísim» y distinguida señora doga Aagelita ¥a-
re]g, y su esposo, e' ppiiiento Capitalista í). Isidoro 
de Temes, la encantíídora señorita Pepta Salgado 
y Bttostro insigne colaborador el insDiraaiiímo poeta 
p , ¿.ntosio Rey Soto. 
í t e s distijigwidos yiajíi'os fnei'on despedidos por lo 
más brillante de la sociedad madrileña, donde son, 
por sus beJto cuahdBd««, aB^im^meato estimados. 

I %^ d fsewn^ »9 f^í»BíH>~?ÍMe. 
fLORISBL 

Se dice que la Policía española t iene co­
nocimiento del caso y no se dejará cpie e l 
hecho se perpe t re . 

Y se añade que el objetivo es l levar e l 
n iño ó n iña á Lisboa, y una vez allí^ deci r le 
á su pad i e que pase la frontera si qu ie re 
iccogcrla. 

E s todo esto t a n mons t ruoso que nos re­
s i s t imos á creerlo. 

Menos podemos creer que haya cspañoíea 
complicados en esc bru ta l nc,s>ocio. 

Y ' juzgar íamos una temerid.-td presumí; 
que a lgún funcionario lus i tano pueda cstat 
en antecedentes de lo que se t r ama . 

Por ahora todo esto es nebulo.so. Si í u c 
se claio, si se tuv iese de ello una noticia pre\ 
cisa, no )a Policía española , s ino todo el̂  
pueblo de Vigo sabría const i tu i rse en gaar<, 
dador de las personas amenazadas é imped i r 
la realización de u n a t ropel ía . 

Indudab lemente los por tugueses al servi< 
cío de ¡a República están procediendo etl 
E s p a ñ a como en pa ís conquis tado. 

El Gobierno español debe tomar cartas e i | 
todos estos asuntos á fin de evi tar que laa 
cosas se compliquen.» 

£ ] H l a Asasti'^Iea. 
Lisboa II.—En la sesión de .hoy de laí 

Asamblea Cons t i tuyen te , D. Ale jandro Bra-> 
ga presentó al proyecto de Const i tución u n a 
enmienda encaminada á q u e la República ' 
sea pa r lamenta r i a , con un Pres idente elegídd 
según dispone el re íe i ido proyecto , constan­
do el Pa r l amen to de dos C á m a r a s , u n a de 
d ipu tados y la otra ei Senado. 

B r a g a y llarfe®sa. 
Lisboa 32.—Durante la sesión que la 

A.samblea celebraba hoy, el d ipu tado señoi 
Barbosa combat ió el s is tema pa i l amenta r io 
propues to por Alejandro Braga, s is tema que, 
dijo, dar ía malos resul tados en P o r t u g a l . 

Deíendió, después , un proyecto de Cons< 
t i tución dando facultades al Pres idente de la 
Repúbl ica para elegir l ib iemente á los mi­
n is t ros sin indicación a lguna del Par lamen­
to y prohibiendo á éstos as is t i r á las ses ioneí 
de las Cámaras . 

Una frase pronunciada por el Sr. Alejan­
dro Braga provocó un nuevo incidente entrjl 
los d ipu tados que pertenecen ai Ejército y U 
J l a r i n a , d i s t inguiéndose los Srcs. Alfon.sa 
Palla y Machado dos Saiito,-^, los cuales emi­
tieron apreciaciones sobie la acción mil i ta t 
del 5 de Octubre del pabado año. Rl inciden­
te se d io por t e iminado biii más aovedaci. 

Uni¥er.s!l»latl c l ansa ras i a . 
Lisboa 72,—No habiendo quer ido a t ende r 

la*! reclamaciones de un gi upo de e-studian-
tes , e! rector de la Univei.«idad de Coimbia 
fué s i lbado por aquéllos, que ¡legaron hasl.i 
á romper e! mater ia! . 

En nombre del Gobierno, el rector ordenó 
la c lausura de d icha Univers idad . 

Má^ úis i» Asamlflea CoiistifíJ-
y e i í t e . 

—^La Asamblea Cont i tüCionaí ha ' Ééchaza-
do por g ran mayor ía una moción d a n d o por 
t e rminad» el deba te sobre el e»a.j;aalo d-el 
proyecto de Const i tución. 

' A consecuencia de e s to , los tefe^dí® d e b ^ 
J t e s contjjiuaráfl jnañana.—FabrOt 

piovocacion.de


Jaeves 13 dé Itilid 191 i. 

ÉL CÓLEI 
No era eolera. 

hVíyic};, antwí de qne iwtervmieta la censti-
JÍR, atc^fly.amo.'s un telegromsi rte Ciloeres •«'ii 
et-<̂ tU<Ê  se nos comunicaba )a apariciéTi <k rtti?; 
ISftsos d? eufermedad soepeeíiosa en im pue-
jGI» de la provincia, telexmína <jne con el 
¡(etrastí-á que más tarde üió Ingai la ítiter-
yeíieiótt de la censcra, haa fecibido y pitbli-
'OBiík>> los,periódicos de la MOc}»e. 
¿•'i^ípsotriís. riue fuisips »08 pritneros c» dar 
|:ttqnta'dei alarmante üuceso, nos apiefíaia-
WSs ¿lora á calniar ía tJf-pectacWa ik los 
íleo'totea c-̂ ti este otro desp.icno, qi'c dcívafie-
C9 por'completo los temorefi de f(ne el cólera 
«énda*a los pueblos iroateiJzos. 

©ice- asi; 
CV<¡!ceres í2.~~T)e^pv.és de praeticadas la,-? 
Ópéí'aciones médicas correspoijdieut.es en los 
tettfei-tnos ctivíis dolencias se leputabau como 
'Casos caléricos, se ha cotoprobado que sólo 

^ e trata de cólicos de agua, sin carácter al­
guno infeccioso. En vista de eete resultado 
JÜA feííresado.. á- Madrid el 'insi;>ector ctípe, 
¡cial de Sanidad, enviado pftf el ministro de 

• la . Gobernación. I ^ salud de esta población 
If^gxeelcute.—i\ ^1. 
l'< nro a l a r i n a r s e . 
^ E l fiíiHistro de la Oobejnaeión ha mani­
festado ayer que la salud en toda España 
.es inmejorable. 

El caso sospechoso que se dice ocurrido 
¡fea un pueblo de la ptoviiicia de Cáceres, 
m> tiene funuameuto alKtnio. vSiu embargo, 
se lian adoptado totlas las medidas de pre­
caución posibles-
v ^ P r e c a u c i o n e s elogiadlos . 
/"?'Couiunieau de Barcelona que el alcilde 
Üe Villanueva y (".eltrú impidió el dtbctn-
barco de la tripulaci<)n del vapor Ida, piocc-
5ente de Civita-Vecchisi (jítalia). 

i El gobernador aprobé el proceileí- idcl 
alcalde, y ordenó que el Ida vaya al laza-
íetoi. 
i —Ha llegado á Ceuta el vapor holandés 
SlUas, procedente de Italia, que no fuó ad-
knitldo á libre plática, y salió con rumbo 
& (Tibraltar, donde tampoco pudo entiar. 
„ iV'olvió á Ceuta, y las autoridades le orde-
íiia-roD qne marchara á Cádiz, pata ser some­
tido á- destníección. 
^ —Eii La Coruña ha sido sometida á rigu-
Í-0Í53S prácticas sanitarias la goleta Famiglia, 

gue llegó, procedente de Italia, con carga-1 
leitt» de mármol. ' 

i^'Etteron de.=iinfectades todos los enseres y 
f^Qixxa de los tripulanícñ, á bordo de una 
/afáa. 
•; * —En Valencia, procedente de Trieste, fon-
}ae6 el- vapor Saint Malo, qne fuó soinetldtí 
tet f6gtme,ti sanitario por haber tocado en un 
jMiefío italiano. 
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záudose frases duras entre los Síes. Leyva, 
Montoya, Prida y 8anz Montoya. 

Kl señor conde de I,ÍBip(as cortó el inci­
dente á fuerza de campanillaios, y preguntó 
si .se hacía cuarta votación. 

Acordado asi, resultó.elegido definitiva­
mente, por 17 votos contra 14 el Sr. Rivera 
Vera. 

A continuación se promovió un é''í*ii es­
cándalo, i)orquc el Sr. Largo Caballero pro­
testó de que algún dipntacTo saliera del sa­
lón buscando votos, ejerciendo así una co­
acción. 

Sincérase el Sr. P. Magnín, y el Sr. I,. Ca­
ballero dice terminantemente que se ha re­
ferido al vSr. Montoya. 

Mantiene é.'ite la responsabilidad de su 
conducta, diciendo que imitó con la misma 
á los Sres. San/ Matamoros, L. Caballero 
y Matesanz, quienes así pro<;edieron en an­
teriores ocasiones. 

El Sr. Matcsanz se defiende, asegurando 
que, efectivamente, siguió esa.ctsnducta, pero 
en cuestiones políticas y no por defender 
intereses de familia. 

vSe promueve un fenomenal escándalo. 
Calmados los ánimos, se iwne á discu­

sión el quinto inciso, combatiendo el pri­
mer turno en contra el Sr. Prida, y le con­
testa con gran calor el Sr. JMendaro. 

Procédesc después á la volición secreta, 
qtíe arroja ir votos para D. Víctor Hidalgo 
y a para D. Enr!(|ue Vivancos, por lo que 
se procede á segunda votación, en la que 
obtiene 12 votos el ,Sr. Vivancos j " 11 el se­
ñor Hidalgo; se vota de imevo, resultando 
íavorecido el Sr. Hidalgo por 17 votos con­
tra II que obtuvo el vSr. Vivincos. 

A petición del Sr. Prida queda sobre la 
mesa la propuesta de a>cciiso del Sr. Míii-
guez, levantándose la sesión por haber trans-
cujrido las horas reglamentarias. 

Mañana secundarán los panaderc* el movi­
miento ¡ pero no se teme que escasee el pan 
por el número limitado de los ¡isociádos. 

Dícese que 35 t»atronos carpinteros perte­
necientes a- la Sociedad La Ilegal se han 
separado del criterio intransigente, ofrecien­
do á los obreros, concederles, la jornada de 
nueve horas. Mañana preseñuírán esa acepta­
ción. 

Se presagia, por esto y otros indicios, 
un pronto arreglo. 

Not ic ias oficíale*. 
El Sr.' líarroso recibió a5'-er á última hora 

de lu tarde á los periodistas, manifestándo­
les que la liuelgjt de Zaragoza continúa 
en el mismo estado. 

El A5'untamicnto ha celebrado sesión ex­
traordinaria para tratar del conflicto, y 
también se xelebró una reunión de perso­
nalidades en el palacio arzol^ispal. 

Las impresiones son por ahora muy pe­
simistas, por la intransigencia que man­
tienen unos y otros. 

SIGUE EL ENTUSIASMO 

glífliir«[ifflli 

tudiar la relación del peso en canal y el Ma­
yor ó menor desarrolle! de las mejores partes 
carniceras de las rcses. 

Durante el Concurso se datáli interesiu-» 
tes cursos breves y prácticas sobre las in­
dustrias lácteas, fabricánáose quesos y ni-ín-
teeas en presencia de los ganaderos y del pú­
blico, utilizando al efecto toda la maquina­
ria de que la Asociación dispone. 

Se efectuará el análisis y estudio de todos 
los productos .pecuarios, concediéndose pre-
niios_ especiales. La Asociación gestiona que 
el ministerio de' la Guerra acuerde la com­
pra de todos los ejemplares que se presen­
ten útiles para el servicio del Estado. 

En d mes de Noviembre se publicará y 
repartirá prcifusamente el programa y se 
dará cuenta de las rebajas y beneficios otor­
gados para el transporte de reses. 

El Concurso promete .ser un verdadero 
acontecimiento para los intereses agrícolas 
y pecuarios del país y ha de contribuir po-
derosnneijte al fomento de la ganadería es­
pañola. 

ama 
PLAZAS GRATürCAS 

ni p l u s d e lo.̂ > s ^ a r i l i a s t . 
Por el exceso de tr.ibajo que han tenido 

fí! kÍÉíim ie ÉMmi 
' • Lu Gareta- de ayer inserta una Real or­
den del miiiisterib de la Guerra cuya parte 

durante los días del Con!.icso'Eucarístico los' dispositiva es la siguiente: 
guardias de Segundad, "se ha dispue.sto les i «i-° Se abre concurso para proveer las 
sean entiegados los i>iuses correspondientes :"plazas gratuitas que existen» vacantes en 
á razón de dos re.-íles dial ios, á excepción del diferentes establecimientos de enseñanza, 
día 30, qu^ nercibitím como plus una pe- geneíosamente ofiecidas por sus directp-
„gĵ j I res a la referida Asociación, para dar ins-

' ' _ - , ->^ - „ truccióu á los huérfanos de militares. 
2.° Hl número de alumnos que podrán 

-Clero y Congregaciones re-1 admitirse será el expresado en la relación 
1 que á continuación se iriserta, distribuidos 

-Clero y aiitorida-' con arreglo á las vacantes que en la misma 
se indiean. 

3.° Dichas plazas se proveerán por con­
curso, atendiendo al siguiente orden de pre-

:o z XJ -¿SL O 

Ventajas ds la moda* 
jHurra por los soinbjeros grandes I 
¿Se escandalizan ustfdeS ? ¿Aún siguen 

clamando contra esas coberteras, mezcla de 
quitasol y de obslaculo, que nuestras ele-1 den Tercera, 
gantes colocan sobre sus cabczM.í y aun so-1 l'ortvválete. 
bre las cabezas de ios demás mortales ? 

Pues sepau que recientemente el sombre­
ro grande ha conseguido una reivindicación 
indiscutible. 

De.sde c.-itc momento las tornas se vuel­
ven, y en méritos de l<i victoria conscgui-

Polagordó» 
ligiosas. 

j'uí-bla de los Injavles. 
des. 

PfiíiayJor.—Clero, autoridades y fieles. 
Posoda.- Párroco, autoiiclaaes y fieles. 
Poí'/easa.—Hijas de Mai-ia, Clero y pueblo.; fereneía: 
I'uerio Real.—C\eio y fitico. ") Huérfanos de padre y matire; 
Puerto de Sarita María.—Arcipreste, Ar-I b^ Aquellos que ni por si m por sus ma-

chocofradia del vSauíisiiao Sacramemo, Kco . d^es disfruten pensión del Estado; 
Portiievse, Conferencia de la Inmaculada, I O Los huérfanos cuyos padres hayan 
Clero, autoridades, Comunidades religiosas! " " i " l o en campana, naufragio o epidemia, 

.1. T.. A..„i.;^,.r—,ií„ j,.i ! dando preierc 
pico Inferior; 

d) Los demás 

y líeles, presidente de la Archicolradía del i dando preiercncia a los fallecidos en em-
vSantisiuio .Sacramento 

M a u r a . 
ÍUlbao 12.—Después de presidir los fune­

rales-de, Bcr¿é, e fS r . Mama vino á Bilbao,, 
Visitando á la hija del finrtdo, <|UC, es reli- 1 
giosa del convento de las Esclavas de María, i 
regresaíido luego á Carranza. 

Pflir centés ima vesi. 
liithao 12.—Ha vuelto á reproducirse el 

escándalo de anoche sobre las faldas en-
travév eu el paseo del Arenal, T̂f» policía 
intervino, disolviendo á cintarazos á los al-
)ioroí.^ido'e,-í; pero éstos se Tchicieron luego, 
contentando á pedradas é hiriendo á uno de 
Jos guardias. 

K< autor, llamado Vicente Ibaizábal, que­
dó detenido. 

tamaño, con gran contciitamiento de las 
gentes honradas. 

Y todo por la buena vista que demostró 
un comerciante de Vtena. 

El cual tenía, y sigue teniendo, una jo 

Pego.—Comunidades, Franciscanos y Or-

Siervas de María, Comuni­
dad de Santa Clara. 

Pamplona.—Eugenio Arbizií. 
Puebla de Fortalemy.—Clero y fieles. 

. ^''^''%tJ^'\[t.TZ^^^^^^^ dé cumplir después de i de Síptiem-
tros cato icos Hi as de Ma a nniique Su- j^ próximo y respecto á la edad ntíjiima 
reda y familia, Congiegaoion jle^ ' ^ Í^MÍ: - ! 'Uu«U á juicio tlel director de la Asoekóón 

huérfanos, clasificados 
como en el grtipo anterior. Dentro de cada 
grupo, en igualdad de circunstancias, será 
preferido" el de mayor edad. 

4." Para el ingreso en los colegios de 
primera y segunda enseñanza' se señalará 
cóino edad máxima la de doce años, que se 

da, los capachos fcmcnílos aumentarán' de ' ooî Vs •'cóngre¿aci6n"d;i San" Felipe de Neri,i 1'̂ «-:̂  ^ juicio del director de la Asociuciion 

comercio en cu 
austríaca y todo el que, .sin ser ari.-ítócrata, 
tiene unas cuantas coronas, no .sobre la tes­
ta ó sobre el e.scndo, sino cÍL-ntro ds los bol­
sillos (y ustedes perdonen el calemhourg). 

ijntre los concurrente.-^ de eiorto día de 
la semana próxima p.isada se distinguía 
notablemente una dama cuyo atavío era un 

eoias, S'"ÍÍ>«--5Í"^'"" "=.'-«",/í^'P;= riAHorv^ • «guiar la admisión de los aspirantes 
A.<.octae.«n de San Felipe d^ Ner . Uengos , ^° , ̂ ^ ^j^ ^^.^^ limitaciones los p . 
regulares Vela pmrna, panoquia de San ^j^ ,^^^ , ^^ ,^, ,̂̂ 1 f̂^ ^^ huérfanos <le 
JM.guel Juventud mtegr t^ . , Gaiaii y fa- ^.^^^^^^ ^^ ^^^^ ministerio, si solicitan 'pl 

ha. Centro de Defensa Social Escuela de • ^̂ ^ ^,^^^^^ ¿^ ,^^ ,̂̂ ^ ^̂ ^̂ Ĵ̂  siguientes á £ 
rero.s de San Jose.^Pro2agan(la de la Fe^ , y^.^^^ ^^ j ^ mismos. 

5.° Para el ingreso en las Academias pre-

miiia 
ü b 

yería de gran fama en aquella eapital. Al'Xpostoíado de' Ya 'Oraéfr-i^ Parroquia dé i ^̂  
ostión acude la aristociMcia t^.^.jj.^ María, Cabildo Catedral, Consejo 

epen-
'a-
su 

de^ ^ „ . , );" 1' , . paratorias será condición prcci.sa que el in-
A.sociaciones católico - obreras. Circulo de ¡ ^̂ .̂̂ 3̂̂ ^̂ ^̂  ^.^^^^^ ^^^ ^^ ^^^ ^ conocimien-
Obreros catóUcos, Cotradia de Santa Luda-, (.QS previos que le pongan en aptitud de 
lia, Círo.tlo Tradicioiialista,^. Audicn, Le-| j,g,. aj„iiticlo cu las Academias mititareí!. 
gilimistas, FrancLSco Ma-saner, Ma.'^anet y g.-' Los aspirantes á las plazaJS de refe-
familia, Caualls, presbítero; Parroquia de • - * - -
San Jaime, Defensa .Social, Congregaciones 
Marianas, Conde de Peralada, Juan Fons, 

La s e s i ó n «i® sy&v. 
lííijo la presidencia del señor conde de; 

líimpi.ts colebió ayer sesión la Cor-,>oi:icU',u • 
provincial, con escasa concurrencia de di-¡ 
ptitados. . I 

t.íCída y aurolia-Ia fl acta <!e la anterior,, 
qstíáló p'uK-irimacío el .Si. Soua, eanilná:> 
«to^e ciniiío.-^as lrac-,es de saludo entre el: 
•Mî evo dL)Ulado y el Kr. l'érci. Magnín. ^ 1 

¡Vopoív.; el presidente, y ahí se acuetda, i 
.¡qiíe- cousle en arta el «íciu¡miento de la Cor-1 
'BOraetón por el iaüccimicnlo riel diputado, 
S*, Cenño'.a. i 

Scguulanicnte se puso á discusión la cues-
,tión- d d personal, que hC eiioíerní en el 
siguiente movimiento: 

i.» A.scender á la plaza de jefe de Ne­
gociado de tercera clase en la vacante que 

: dejíin los Sres. Oro 6 Pane, al primer ofi-
,-cial. de la clase de primeros D. Valeriano 
: Sagastume. 

z.^ ídem en la vacante del St. Sagas-
•tutne, á oficial de la clase de primeros á 
D. Nicolás Fernández. 

j.» Proponer para la vacante de oficial 
-Segjindo al. único coriCursante,, D. Cayeta­
no López Megino. 

4.° La plaza de oficial de la clase de 
.terceros pertenece al turno de méritos. La 
voniísión propone la si^juiente terna: 

Primer lugar, D. Valentín Rivera; se­
gundo, D. Pedro Pérez; torceroj D. An-

4.tQnto González, 
iY 5,0 I,a plaza de oficial de la oíase de 

cuartos corresponde á igual tumo de iiié-
critos, proponiendo la Coiiiisióii la tema si­
guiente : 

Primer lugar, D. Enrique Romero, se-
'gundo, D. Antonio San Martín; íeiccro, 
D. Julián Jaén Horcajada. 

Después de alguna.s cbsctvactoncs de los 
Sres. Largo Caballero y PTcrcríia, se toma 
en consideíación una proposición del pri-
anero, en el sentido de que la votación del 
primer inciso sea secreta. 

Igual suerte corren los incisos segundo y 
tercero. En el cuarto pide el vSi. Largo Ca-
jballero que se lean los antecedentes de los 
empicados propuestos para ascenso. Así lo 
ycrifica el secretaiio Sr. Ponega, 

FJ repetido diputado pide que se ftinda-
.^inente por la Comisión la terna propuesta, 
apor entender que ninguno de los empleados 
rque se citan tieiíe méritos para el ascenso. 
1 Eormulüdas algunas observaciones por la 
presidencsa, el Sr. Heredia consume el pri­
mer taiíio ea contra, manifestando cpie los 

-•tres señores propuestos carecen de derecho 
.para el ascen.qo. 
I El Sr. Pérez Magnín, de la Comisión, de-

, 'ielara que la misma no hace cuestión de ga-
'binete que sean ascendidos los señores pro­
puestos eti la terna. 

.Rectifican ambos. 
Consume el segundo turno el Sr, Leyva, y 

Vle contesta el Sr. Mendaro. 
El Sr, Caballero (D. G.) consume el ter­

cer turno en contra, haeienáo resaltar el in­
terés de algunos diputados en ascender em-

- (picados que carecen de naéritos. 
Contéstale el Sr. Pérez Magnín, lanientan-

, 'do. que se le ataque por ser pariente suyo 
'.uno, de los empleados propuestos. 

Después de intervenir brevemente los se­
ñores Heredia y Leyva se procedió á la vo-
itación, resultando elegido el Si. Rivera Vera 
(por 12 votos. 

Como éstos no daban la niaycría absoluta 
,que se necesita, se hizo segunda votación y 
'tampoco en ésta hubo número suficiente, 
Ipues el, que más obtuvo, que fué el Sr. Rive-
'ra, sólo alcanzó 15. 

llueva votación y primer jaleo, porque el 
i'esuitado general arroja que se han deposi­
tado^ 34 papeletas y han tomado parte 32 vo-
fentésl 

El. St, Prida cei!su,ra á la presidencia,, la-
•inenfaáo él .espectáculo qne se da, y sus pa­
labras promueven un fuerte alboroto, cru-

viera un corazón, por lo menos, tan grande 
como el soüiórero. 

Todas cuanta.s personas había en la tien­
da se fijaban con asombro en aquel monu­
mento. 

Y á todo esto, la señora del sond)rero pa­
recía qne iba á llevarse el comercio entero, 
según pedía collares, alfileres, sortijas, ca­
denas, etc., etc. 

Ante ella, en el ino:-.trador, liicír.se una 
verdadera; fortuna en piedras nree!os:ts. Por 
todas elLis br,^gab;in ligeros los dedos en­
guantados do la scñoion.i, sin que ésta se 
decidiera á elegir entre aquella colección va­
liosísima. 

T,-irdab:i y tar.laba en escoger la compra-
doia, y hubo el dueño de l.i joyc-ría de ex­
trañarse de at[uelli faena. Conio en la copla 
de marras, púso,~;e á con,-.i(lerar y advirtió 
que la scñoi'a aquella se traía un.i maniobra 
que hacía hon:>r á cualquiera de nuestras 
más acredit;i<!.is nt.T.'u'ra.'i. 

A.segurar.se de ello y lan.zirse sobre la 
prestidigitadora fué tocio uno. Pero ella, 
lista como un uiantie, ganó la puerta con 
una vek>cidad de sesenta por hora. 

Ya coutab.in todos con que l.i prosa se 
escapaba. Por fortuna, en la puerta la fugi­
tiva sufrió un tropezón. El sombrero no pa­
saba. Nuevo rápido intento y nueva decep­
ción. Y con ello, los-dependientes y el due­
ño echaron mano á la hembra del sombre-
rito con la misma facilidad con que la echa­
rían á tm gato recién nacido. 

Luego el registro más meticuloso, el ha­
llazgo del contrabando, y lo que fué más 
curioso: e l . arrancamiento del sombrero y 
paseo en triunfo por las dependencias del 
comercio y tras la detenida cuando ésta, en 
medio de dos guardias de Vigilancia, fué 
llevada al puesto de policía. 

Después de esto, ¿ quién se atreve á cen-
su.rar una prenda que resulta auxiliar de la 
justicia? 

PETIT 

Clero, Ayuntamiento y pue-
tado. 

Placenda 
blo. 

Pnenií-gcni/.—Clero, autoridades y fieles. 
Pcñaravda.—Clero y pueblo. 
Puerto /íeaL—Centro Católico de obreros. 

Recientemente, el Juzgado municipal co­
rrespondiente castigó al (.lirector de El Mo­
tín á 35 pesetas de" multa, como consecuen­
cia de una denuncia hecha contra una de 
sus inmorales y antirreligiosas viñetas. La! 

rencia lo solicitarán de S. M., acoiupat-
ñaiido los documentos siguientes: 

a) Acta civil de nacimiento del huérfa­
no, legalizada; 

b) Partida de casamiento de stig pa­
dres ; 

c) Ídem de defunción del padre y copia 
del último Real despacho. 

d) Fe firmada de la madre de no po­
seer ni disfrutar capital, renta ni pensión 
alguna mas tpie la qne perciba del Esta­
do, y de i)ennanecer viuda. Físte documen­
to, con iguales manifestaciones respeeto) 
al huérfano, deberá ser firmado por el tutor 
ó persona encargada del- mismo, caso de no 
vivir la madre; 

e) Certificado facultativo de no pade^ 
cer enfermedad contagiosa y estar vacu­
nado. 

y." Los aspirantes presentarán sus ins­
tancias, documentadas, en la Sección de 
In.^rucción, Reclutamiento y Cuerpos di­
versos de este ministerio, antes del i de 
Septiembre próximo. 

, - ; ".-, , 1 •' I S-° Terminadd el plazo de admisión de 
.semana pasada se ha M.sto la apelación; i,,̂ ,̂,,̂ ^^^ .̂ ^̂^ j.^^^^.j^^..^, „,̂  ,̂ ,3 ,¡^^^,^^,,^^3 

al director de la Asocia-intcrpuesta contra tan justa sentencia, y | ^^^^ acompañen 
en ella sostu%-o el fiscal que no hubo ofensa , ¿ĵ -̂ j, P.enéfico-F^scolar, el cual, previo el 
alguna á la moral en la vineui denunciada ; | e^.,,,t,,en de las mismas, clasificará á los as-
y el abogado de Kakens, que el autor del ' - . . . . go Sonano, aduciendo, Centros particulares donde hayan 
como prueba inconcusa del arte de este ,se- ^i^. instrucción gratuita, con aireg 
dibujo eia 1), Rodrigo 

iior que su pudre lué un pintor notable. 
Alortunadamente, estaba como acusador 

privado un letrado de la Sección jurídica 
del Centro de Defensa Social, que á nombre 
del denunciante, puso ios puírtos sobre las 
íes, y el j,uez de primera instancia ha con­
firmado la condena impuesta al director, de 
dicho periódico.—L. V. 

El paro . Precauc iones . Aspecto de la po-
biacióa. Sesión manicipsil. Bn el Pa lac io 
arzobís^iai. 
Zaragoza 12.—El paro sigue general y 

completo. 
I^a GuaiJia civil ocupa las afueras y los 

puntos cstiatégicos del centro de la ijobla-
ción. 

Sólo están abiertos los comercios. Por las 
calles circulan muy pccos carros, haciéndo­
se difícil el acarico en los estaciones. 

La tianíjuilidad continúa. 
Los obreros circulan en grupos pacíficos; 

las mujeres recorrieron esta mañana las fá­
bricas de los alrededores, haciendo salir á 
sus compañeras que hablan acudido'al tra­
bajo. 

En el Centro obrero reina gran anima­
ción. 

El Ayuntamiento se ha reunido en sesión 
extraordinaria á medio día, acordando di­
rigirse á los patronos y obreros para ofrecer­
se como amigable componedor en el con­
flicto. -

De aceptar unos y otros dicha proposición, 
el Concejo se reunirá en sesión ponnanenle; 
en caso contrario apoyará cualquier entidad 
que tome la iniciativa de una solución. 

•En el Palacio arzobispal se ha celebrado 
una reunión de representantes de todas las 
entidades de Zaragoza para buscar una fór­
mula, acordándose ofrecerse al Ayuntamien­
to para el casa en que necesita ra su con­
curso. 

Los cafés están cerrados. 
Corr ientes opt imistas . Aspecto t r is te de 

la población. 
7.arago'M .'¿.--Esía tarde se reunió en el 

Ayuntamienta una Convisión de obreros y 
pruónos pal a tratíxr de llegar á una fórmula 
concilntüiia. 

En la reunión prcdominaro'n corrientes 
pptimisl'js, mañana volverán á reunirse los 
.cmisionados. 

.Se han intentado nuevas CMceiona}, evi­
tadas por la Benemérita. 

¿P róx ima so luc ióa? 
Zaragoza 13 —Los barberos y tranviertfs 

han acordi-do adherirse á la huelga dentro 
de un píazo de cinco díast' 

Slás imtssíioaáos. 
Continúan registrándose más casos de in­

toxicación por ingerir alimentos adultera­
dos. Los dos últimos casos son el de doña 
Antonia Villanueva, viuda y- domiciliada 
en la plaza Mayor, 'núm. 9, por ingerir bo­
querones en malas condiciones, que adqui­
rió en la tienda de ultramarinos de la plaza 
del Rastro, núm. 3. 

Y doña Sofía González, con domicilio en 
la calle de la Manzana, núm. 19, por la mis­
ma citada causa. Esta señora compró los 
boqusrones á un vendedor ambulante de la 
calie de la Correueía de San Pablo. 

P e n a d a i jus s@ f u g s . 

El penado Bleso, que estaba com^plicado 
por disparos y lesiones en esta cárcel correc­
cional, se ha fugado hoy. 

En su persecución han salido varias pare­
jas de la Benemérita. 

£i s@l^sd@ a h o g a d o . 
Ayer le fué practicada la autopsia al ca­

dáver deL desgraciado soldado de Sanidad 
militar Faustino Jiménez que pereció ahoga­
do anteayer al intentar bañarse en. el estan­
que grande de la Moncloa. 

Un niño llamado Cesáreo Gerono fué 
auxiliado en la Casa de Socorro de la 
Latina de una intoxicación, por haber in­
gerido equivocadamente láudano mezclado 
con petróleo. \ 

pirantes y propondrá á este ministerio los 
" ' ' • ' ' ' ' de reci-

lo á lo 
dispuesto en las prcin.sertadas bases. 
- Número de plazas vacantes, en Madrid: 

Reverendos padres Escolapios, ilimitadas. 
Primera enseñanza y bachillerato en co­

legios, particulares, 70. 
.Preparación para carreras militares, ao. 
ídem para ingreso en Ingenieros civiles 

y arquitectos, 12. 
ídem -en el Cuerpo de Aduanas, 6. 
Ideni en los Cuerpos de Correos y Telé­

grafos, 8. 
ídem para la.carrera de Comercio, 10. 
ídem para el Tribunal de Cuentas, 3. 
ídem para el Cuerpo de Sobrestantes de 

Obras públicas, 2- ' 
Numer.3. de plazas vacantes en . provin­

cias: 
Badnllerato.—Todos los Colegios dirigi­

dos por los reverendos padres Escolapios, 
ilimitadas. 

En Vergara. El Real Seminario de padres 
dominicos, ilimitadas. 

Iiíg^ especial que instiuye el sumario so-
ire ic« sucesos de San Feliá de Llobregat 

las Ju f t í ^ de los Centros, autonomistas y 
radicales Sabios distritos cuarto y de San 
Andrés, y-la dei Centro de la Jfratemidad y 
dtros organisHios,'"^tíl,aclarar ciertos extre­
mos y ampliar las dilígétieias del sumario 
acerca de cómo ocurrieron los eucesos. 

La Diputac ión provincia! . 
—La Diputación provincial ha celebrado 

la última sesión del actual periodo semes­
tral. 

Fué accidentada. vSe discutió mucho res­
pecto de si debían prorrogarse las sesiones, 
acordándose fuera ésta la última. 

En ei debate relativo al asunto del Ma­
nicomio de San Baudilio de,Llobregat se pro­
dujo un escándalo, que dominó el presi­
dente. 

La sesión terminó á las dos de la madru­
gada. 
i Gest iones pol ic iacas . 

—Iva policía sigue practicando averigmr-
eicines y pesquisas relacionadas con el des­
cubrimiento, en la barriada de l ldr ta , de una 
fábrica de moneda falsa, por creerse que hay 
muchos cómplices, que estaban encargados 
dé expender la moneda ilegítima. 

Una petición. 
—^El Ateneo barcelonés ha telegrafiado al 

presidente del Consejo pidiendo la deroga­
ción del Real decreto de 28 de Junio centra­
lizando en Madrid las oposiciones al Nota­
riado, por dificultar esto el ĉ ue los catalanes 
puedan concurrir á las mismas. 

—Al mitin de conjunción republicano-so­
cialista asistirán los Sres. Azcárate é Igle­
sias (D. P.) y probablemente Soriano. 

Quien no vendrá será D. Melquíades Al-
varez. 

Aimepfaa 
De nuestro querido amigo T. V. O., re­

vistero de La Independencia: , 
: «Está á disposición, de las Empresas el 

veterano inválido Antonio Fuentes. El fa­
moso torero, sin duda, cree que las Em­
presas de toros tienen también la facilidad 
de troquelar moneda, sin caer dentro de los 
artículos del Código penaL 

Diez mil pesetas se deja pedir por cada 
«na corrida, y ésta ha de ser con ganado 
de tal y cual vacada; por .supuesto, ejitre 
aquellas que dan los tipos más chiquitos 

y más recortaditos de pitones.» 
No comentemos! ¡No comentemos! 

Nuevo a s t r o . 
Eli Jíién sé está organizando una corrida 

de novillos para que haga su debut el seño­
rito lebrijano D. Franciííco García. 

¿ Quién no conoce á García ? 
Nosotros ya habíamos oídq hablar mucho 

de García. 
Bombos á c iegas . 

Han empezado los bombos en honor del 
nuevo diestro mejicano Luis Freg. 

IvOS señores del incensario nos dicen que 
Freg es un excelente diestro que ha hecho 
muy buena campaña en Méjico, alternando 
con Antonio Fuentes "y otros inútiles. 

También nos aseguran que el paisano de 
Gaona está en trato con l^s empresas de 
Barcelona y Badajoz, y cjue en Madrid se 
doctorará muy en bfévé. 

Lo celebraremos para cantar alabanzas al 
buen ojo clíni,co de los hombres del incien­
so, quienes, sin ver torear á Luis Freg, ya 
entonan himnos en alabanzas á los grandes 
méritos de Luisito, • 

{Tiemblenj pues, los toreros españoles! 
Cliarada. 

Leemos en un querido- colega de la noche: 
«En vSanlúcar de Barrameda estoqueará 

seis toros de Muruve el famoso espada Ri­
cardo Torres, Bombita, el día 6 de Agosto.» 

Y. dice otro no menos querido colega, tam­
bién de la noche: 

«Minuto, Fuentes y Jerezano mataráii seis 
toros de Saltillo el día 6 de Agosto en San-
lúcar de Barrameda.» 
- Nosotros daremos la solución,., el mismo 
día 6 de Agosto, y así no nos equivocaremos. 

DON STLVERIO 

ELCA 

COSC'dRSa HAC10|'AID3 GMADOS 
íín la segunda quincena del lucs de M.ayo 

próximo de 1912, se celebrará en Madrid, 
organizado por la Asociación general de ga­
naderos, auxiliada por los ministerios de 
Fomento y de la Guerra, el concurso nacio­
nal de ganados y maquinaria agrícola. 

Este Concurso, por ser resumen de los 
regionales celebrados durante los tres últi­
mos años, x̂ or la cuantía de los premios y 
recompensas que han de otorgarse y por la 
clasificación que se hará en el programa 
para asegurar la concurrencia de ganados de 
tocias las provincias, ha de revestir importan­
cia trascendental, mucho mayor aún que la 
que tuvieron los Concursos de 1907 y 1908, 
cuyo éxito todos recordarán 

E,l próximo será útilísimo para el estudio 
de nuestra riqueza pecuaria, á cuyo objeto 
se efectuará la medición -de todos los ejem­
plares que se presenten, se ajilicará el sis­
tema de puntos para la apreciación, se ha­
rán iirteiesantes pruebas de tiro, arrastre 1 

En Barcelona, 7 
En Sevilla, 9. 
En Valencia, 5. 
En Cádiz, g. 
En Bilbao, 6. 
En El Ferrol, 6. 
En Zaragoza, 5. 
En Pamplona, 2. 
En 'Santander, 3. 
En Lorca (Murcia), z, 
Kn Manzanares, 3. 
En Alcalá de Henares, 5, 
En Lérida, 8. 
En San Sebastián, 5. 
En Villanueva de la Serena (Badajoz), 6. 
En Valladolid, 2. 
En vSau Feliú de Llobregat, 2. 
En Coruña, 2. 
Carreras militares.—'B'''; Barcelona, 4. 
En Sevilla, 6. 
En Valencia, 4. 
En vSan Femando (Cádiz), 3. 
En Ferrol, 3. 
En Toledo, 3. 
En Granada, 2. 
En Santander, 3. 
En Murcia, 3. 
Carreras especiales.—tín Barcelon?. Carre­

ra de comercio, 2. 
En .Sarria (Barcelona). Ingí'uiero.'í eiec-

trici.stas, 2. 
F'n Valencia. Correos y Telét>raío,s, S, 
lín Lorca. Carreras cspot-iales, 3. 
En Bilbao. Carreras especiales, 3. 
Ivn Coruña. Carrera de Comercicr, 2. 
En Cartagena, 3. 
Ivn Comillas (Santander). Carrera ecle­

siástica, 5. 

X>E1BC3-:R. A P T A S 
líls» í t e r r a . 

Boston 12.—Ha descarrilado cerca de esta 
estación un tren expreso, resultando muer­
tos 12 viajeros y 44 heridos. 

1351 e l sisar. 
Lisboa 12.—En alta mar chocó con un 

vapor desconocido la goleta bilbaína DolO' 
res, logrando salvarse sus seis tripulantes, 
quienes desembarcaron en Sagres, 

La embarcación ha podido ser ijuesta á 
flote. 

A r t i s t a que mejora . 
BARCELONA. 12 (i t.) El doctor Raventós 

dará en breve el alta al escultor Sr. Ciará, 
quien ha abandonado ya el cabestrillo y 
se encuentra completamente curado de la 
fractura que sufrió recientemente. 

Marchará á Olot el distinguido artista 
para reponerse. 

Tes t igos sumar ia les . 
:es cebados flue seftu sacrificado» para es-j^ ^ ^ H a n Sido citados para declarar aate el 1 ministros. 

y labor y se otorgarán premios & anima-{ 
leí • " • - -

I lus t res viajeros . 
San Sebastián 12.—En el sudexpreso, ijro-

cedentes de Madiid y de pa.so p-u'a Mu­
nich, han llegado los lulantes Bou Fer-
nancío y DoíJa Teiesa, siendo esperados en 
la estación por las Remas Doña Victoria 
y Doña Cristina y el mini.jlro de Esta-lo, 
las autoridades y otros peisonalidades. 

Doña Cnstir.a y t i Sr. Aguilar de Cani-
póo acompañaion á ios IniantCo-hasta Hcn-
daya, regresando al medio día á Miramar 
en automóvil, 

Ha llegado á esta población el Obispo de 
Vitoria para cumplimentar á los Reyes. 

Lsss r ega tas . 
Sayí Sebastián 12.—Resultado de las re­

gatas celebradas esta mañana: 
Premios dej Ayuntamiento; serie de quin­

ce metros, Hispania; ídem de diez, Tonino; 
ídem de ocho, Sogalinda V; ídem de siete, 
Chirta; ídem de seis, Alfonso XIII; son-
derclasse, Use II. 

El Rey patroneaba el balandro Tonino. 
Firsua. 

-San Sebastián 12.—Hoy ha firmado el Rey 
los siguientes decretos; 

Declarando ternnnad&.>- los trabajos del 
centenario del Sitio de Zaragoza. 

—Concedieii,do la gran cruz de Isabel la 
Católica al señor conde de Torre Vélez, por 
sus trabajos en la Exposición de Bruselas. 

Indultando, en virtud del artículo 29 del 
Código, á los condenados á cadena perpetua 
Sebastián López y Feliciano Arranz, de la 
Audiencia dé Segovia; á Juan Francisco 
Guillé y Ramón Casas, y condenada á re­
clusión perpetua María Sagrario García Co-: 
bos, de la Audiencia, de Madrid. 

Conferencias. 
San Sebastián 12.—El ministro de Esta­

do recibió esta mañana al embajador de 
Alemania y & los encargados de Negocios 
de Inglaterra, Fiancia y Brasil, guardándo­
se reserva acerca de lo tratado. 

Según manifiesta el Sr. García PrictOj 
el presidente del Consejo saldrá para San 
Sebastián mañana, después deVCocseio de 

VJH émígr&vion. 
Un ata y otn> llegan hasta nosotros noU-

cjas de los Uerinauo» que, en momento.s crí­
ticos, dirigieran sus miradas hítria América, 
y allí dieran con Síjs cuerpos, esjyrando qui­
zás encontrar la bendita tierra de ptonrisión, 
en donde las fuentes distan leche y ia3:.el. 

Ya algún tiempo hace dimos la Y02Í Ji<* 
alerta desde este mismo periódicp. Ya iní^tít' 
tamos desde S t P ^ B A T E considera)" la emi-" 
gración en un aspecto distinto y contrario al 
que priva en todas las plumas, que se mue­
ven como si todas fueran inspiradas por las 
mismas causas: subvenciones, mercantilis­
mo, pc-simi.smo insoportable y cobarde. Hc>y 
no hemos de cejar en nuestro emi.-eño de rec­
tificar el criterio dominante en esto asunto 
y convencer á los demás de «qUe el procodi-
niiento empleado hasta ahora no es el má.H 
á propósito para detener esa magna comen­
te que se lleva los brazos jóvenes y las etier-
gías fuertes hacia otros pait.es que, si en al­
guno casos responden con la-recompensáqua 
nverece un acto tan violento como el abaiido 
nar forzosamente la madre''Patria, otras, \x 
niaj'-or ])ai-to de las ve».'es, premi-in ese sacri­
ficio con el abandono, las ení'erniedades, 1'' 
muerto. 

No hay duda alguna qtie en Españ.a hciy 
exceso de población, como en Italia, y qiie 
como en é.sta, mucha parte del contingenta 
emigratorio es resultado natural.de la sobra 
de brazos y falta de pan. Y aunque,es ciertí-
simo también que existe una gran parte da 
tierra laborable inculta, ésta no seria sufi­
ciente para emplear y dar vida á tantos mi­
les de hombres que emigran. Siempre resul­
taría una sobra considerable de energías 
que-al no poder .ser empleadas en nuestro 
suelo, tendrían por necesidad que buscar co­
locación fuera de aquí. Pero éste no es e! 
caso. El exceso de población es resultado 
directo de la moralidad y no debe asustar­
nos. 

Nuestra preocupación ha de tener por ob­
jeto esa masa de seres inconscientes qus 
emigra porque ve á otros emigrar; que .sak 
de su Patria en busca de aventuras, y cier­
tamente no tan nobles y desinteresadas coíiio 
las del Ingenioso Hidalgo ó las de tantos 
h^eroicos aventureros que días de tanta glo­
ria y esplendor dieran á España en, otraa 
épocas; que nos, abandona porque lé as-
quea nuestra eondición, en yerda.d ni. mejor 
ni peor que la de otros países. ' 

' ¿Por qué en lugar de lanzar como mu­
jeres gemidos y lamentos estériles, iio es­
tudiamos como hombres el remedio de tan-

,*ta desdicha? ¿Por qué no dedicamos nues­
tras energías á estudiar profundamente uu(..€ 
tra. situación y vemos el modo de remedia 1 
nuestros males?. Este sería el primer paso, 
el más racional y^eí de mejores resiiltsao." 
para résoR'éf el problema. 

Desgraciadamente, hoy se lee más el pe­
riódico que el libro. La crónica ligera y fri­
vola esta más en armonía con las corrientes 
modernas de escepticismo que el trabajo 
detenido y profundo. Hoy no puede ser el 
periódico una gaceta de información, sino 
un medio de propaganda, un arma de bata­
lla. Por esto los periodistas deben abando­
nar los antiguos moldes de la Prensa dia­
ria, moldes de ligereza y frivolidad, para 
emplear sus talentos y energías en traba­
jos documentados, serios y útiles, y los que 
tengan espíritu de sátira ó refinado aticis­
mo ponerlo al servicio de la verdad y de la 
justicia, y no al de meras impresiones per­
sonales, que deben desaparecer cuando de 
escribir para instruir y educar al público 
se trata. Ya que el periódico es casi, lo úni-

'co'qué'Se-leCj al periódico debelí llevar sus 
energías los hombres de talento y buena 
voluntad, anteponiendo el bien de la comu­
nidad al provecho personal y. aislado que 
puede .resultarles por otro lado, mucho más 
cuando en la mayoría de los casos no sa 
opone el uno al otro. 

Ciertamente que si en. el periodismo sé 
hieiera . esto, mucho adelantaríamos, porque 
se gondrían las cosas en su punto; porque-
se .reflejaría en él nuestra verdadera, sitúa 
ción;. porque conoceríamos nuestras gran , 
dezas, aunque también: percibiéramos nues­
tras miserias ; porqué la imaginación de la 
gran masa de, ingonscientes no se llenaría, 
de fantásticas siluetas de bellezas que nada 
tie:^n de real y posjti-vo; porque el puebla 
couipararía fríamente fas ventajas y desven­
tajas de la emigración y se convencería por 
completo de que la solución está en el tra­
bajo y no en la-emigración, porque muchas 
veces lo uno no es lo otro. 

Otro de los medios para atajar el mal se­
ría la busca de los agentes de emigración, 
que casas navieras y auu Gobiernos de. 
otros países subvencionan espléndidamente 
para que sm'au á sus unes. 

No es posible dudar que se hace una ac­
tiva propaganda por los pueblos del litoral 
y auu por algunos del interior, propaganda 
que es causa impulsiva de la emigración. 
Por medio de aquélla procuran pintar la 
existencia en las Aniéricas con los más be­
llos colores; atienden también á denigrar 
en lo posible nuestra Nación, exagerando 
desmcsuradam.ente nuestros males. Y el 
obrero, que no piensa nunca por cuenta 
propia, y aunque piense desea sacudir el 
yugo que con niás ó menos peso gravita 
sobre í'odos los mortales, toma una deter­
minación cuyos beneficios se han enume­
rado con creces y cuj'as contrariedades iu-
tencionadameute se han callado. 

Por esto hemos viíto quedar desiertos 
pueblos flor.cientcs y ricos. Por lo inismo 
hemos oíc'o queiaise á uüa multitud de ilu­
sos que üesde lengiias tierras añoran la pa:! 
de su ho--r.i y ei'cariño de su iauMÜa. 

Conveifiáiuouos 3^-oíopagucrnos incansable- -
mente qt;'e la einigrneióii, con los caractc-
ics nuc^oli-5ce en lUKstra Patria, 110 tiene 
razón de ser. 

COPO BfJLLON 

<©) <®> '®> <«§•' <S> •&> '•^" C '¡Bi -'3> «B' ('B- <®> " ^ í®* 

SarígfsQ co;úmi.a sianda riiissa inspl-
raílora tía la carsspaña eoníra la 

gusrra. 
O0B10 loa cOiOiioes rojos ds Soriano 
&ran de itientira, ai desíenirse se ha 

quedado blanco. 
<^> <3^) <m> <@> C@> <®> !®>0(®> <^)<®« <®> íiE» !^'> < ^ 

ESI»" .Bíi:.^,.x.sX»0£i.o-a. 
Paiina de Mallorca 12.—Procedentes'! do 

Barcelona han llegado ía esposa é hijas de 
D. Antonio Maura. 

Este es esperado aquí el lunes. 
I,o& albañiles, en una re-anión celebrada 

anoche, acordaron la hu-j/lga general de! 
gremio, á causa de haber Siirgido diferen­
cias al hacerse la clasificación de obrcrci 
para asignarles el aumento de jornal qus 
han concedido recientemente los patronos. 

El a:lcaide y los a lbañi les . 
Palma 12.—Convocada por el alcalde, s« 

ha celebrado esta tarde una reunión de 
obreros aparejadores albañiles, haciéndoles 
la proposición, que aceptaron los reunidos, 
de continuar las gestiones amistosas para 
solucionar el conflicto pendiente de poner 
en práctica el acuerdo de la huelga para 
mañana. 

E.sta noche se reunieron los obreros, en 
nüriiero de 7.000, acordando v<<r uuanimi-dad 
api,izar hasta el sáh.ado ci acuerdo ("í la 
huelga; mientra; tanto, espciar el lesultado 
de las gestiones y rsanudaí el trabajo nia^ 
ñaua. 

Suplicamos á nuestros suscrlptorés remi-
ian á esfq Administración cuantas quejas 

.i terígah en el recitíb ^el periódico-

rar.se
pait.es
natural.de


Año ü.~Nüm. 283. ÉlL-KoeÉíAf fe X 
jueves í3ée¡üU&ÍMí, 

POLÍTICA 
En Qobertfackl^Ei. 

^ m Bf. C a a a l e j a s s e m o s t r ó a y e r e s q u i v o 
%ün l o s p e i t o d i s t t i s . A p e s a r «Te l o s d e v a n e o s 
V e p o t t e t i t e s t í a s s u p r e s k í e i i c i a l p e r s o n a , n o 
l« tó p o s i b l e l o g r a r qi»e e l j e f e d e l G o h i e r a o 
d e p a r t i e s e , c o u i o C3 s u c o s t u m b r e , c o n l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a P r e n s a . 
• S i n d u d a , i m p r o r r o g a b l e s e x i g e n c i a s d e s u 

televado c a i ' g o le r e t u i ' i e r o n e n e l d e s p a c h o 
d i l s e ñ o r t n í ü i s t r o d e l a ( i o b e n i a c i é « á l a 
h o r a W ^ u e i t í u l i c i t ado» ' ¿ l í * '¡fccrjodistas. 
* I $ n s u l u g a r í i i e e l vSr. B a r r o s o e l e n c a r g a -
' do d e r e c i b i r á l a P r e n s a . 

C o m e n z ó d i c i e n d o el s e ñ o r m i n i s t r o d e l a 
• p o b e n i a c i ó n , q u e h a s t a a q u e l l a h o r a ( u n a 
d e 1A t a r d e ) n o h a b í a r e c i b i d o t e l e g r a m a a l -
fetino d e l g o b e r n a d o r c i v i l d e Z a r a g o z a s o b r e 
Tu tn te l t fa " q u e .se e s t á d e s a r r o l l a n d o e n a q u e ­
l l a c a p i t a l , l o c u a l h a c e p r e s u m i r q u e n a d a 
aao i ' iu . a l h a o c i t r r i d o . 

. \A h í i e l i ?a d e m i n e r o s d e P i i c r t o l l a n o 
' t i e n d e ít m e j o r a r . K l i y s p e c t o r d e m i n a s q u e 
¡env ió a l l í e l s e ñ o r « l i n i s t r o d e F o m e n t o ^ h a 
•eofl iscgiñdo q u e s e a m p l i a s e e l n A m e r o d e , 
- íobretüs a d m i t i d o s a l t r a b a j o , l o c u a l , s i b i e n 
t í o s o l u c i o n a e l c o n f l i c t o , p o r l o m e n o s r e d u ­
c e s u » p r o p o r c i o n e s . C r e e el vSr. B a r r o . w q u e 
e s t a huc l f fa t e n d r á d i f í c i l a r r e g l o , ptí<'S h a -
foieiulo s i d o l a c a u s a o r i g i n a i - i a d e t a l a n o r ­
m a l i d a d e l d e s p i d o c o n s t a n t e d e o b r e r o s q u e 
l a C o t n p a ñ í a e x p l o t a d o r a s e v e o b l i g a d a á 
a i s p o n c r p o r l a d i s m i n n c i A n d e m i n e r a l , n o 
s e e n c u e n t r a m u y a s e q u i b l e u n a f ó r m u l a s o -
Huc io i í ado ra q u e p o n g a t é r m i n o d e f i n i t i v o a l 
a c t u a l e s t a d o d e c o s a s . E s t o n o o b s t a n t e ^ l a s 
a u t o r i d a d e s s e p r e o c u p a n é n ' k t e n u a r l a g r a v e ­
d a d d e l c o n f l e t o h a c i e n d o q u e s e p r o c u r e l a 
í í e u p a e i ó n d e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e t r a ­
b a j a d o r e s . 

D i j o t a m b i é n el S r . B a r r o s o q u e s e g ú n l e 
f i a b í a t e l e g r a f i a d o e l g o b e r n a d o r d e O r e n s e , 
¡Jos m o t i v o s q u e h a b í a t e n i d o e s t a a u t o r i d a d 
p a r a i m p e d i r l a m a n i f e s t a c i ó n p r o y e c t a d a 
c o n m o t i v o d e l e n t i e r r o d e l c a r a c t e r i z a d o r e -
. p u b l í c a n o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n S r . A m o r , 
(vor s u s c o r r e l i g i o n a r i o s d e l a c a p i t a l , n o h a ­
b í a n s i d o o t r o s q u e l o s d e s e o s e x p u e s t o s p o r 
J a p r o p i a f a m i l i a d e l d i f u n t o , l a c u a l , p a r a 
e v i t a r t o d o c o n a t o d e m a n i f e s t a c i ó n , d i s p u s o 
•se v e r i f i c a s e el s e p e l i o e n l a s p r i m e r a s h o r a s 
d e la m a d r u g a d a . 

C o n la m a n i f e s t a c i ó n d e q u e h o y ú l a s c u a ­
t r o d e la t a r d e s e r c i i n i r á n l o s m i n i s t r o s 4tJ 
C t a c i a y Ju . i t i c i i i , á fin d e d e . s p a c h a r n u m e ­
r o s o s e x p e d i e n t e s d e t r á m i t e , d i o p o r t e r m i ­
n a d ) el S r . B a r r o s o s u e n t r e v i s t a c o n l o s p e -
fiodJ.í ta.s. 

Presentación de credenctaies. 
V,n e l m i n i s t e r i o d e K.'^íado .se n a r e c i b i d o 

t t t i t e l o g i - a m a of ic ia l d e l a H a b a n a p i . r í i c i -
p n i d o q u e h a p r e s e n t a d o s n s c a r t a s c r e d e n -
ciVíes e l n u e v o m i n i s t r o d e E s p a ñ a , ír^r. F e r -
•nkudcr. V a l l i n . 

Para los agricultores. 
E l Tíanco H i p o t e c a r i o - d e E s p a ñ a t i e n e e n 

« s t u d i o , y e n b r e v e l e d a r á , a p l i c a c i ó n , u n 
pfoycc tx ) d e a p e r t u r a d e c r é d i t o s á lo.s a g r i ­
c u l t o r e s , q u e c o n s i s t e s u s t a n c i a l m e n t e e n u n 
d e s d o b l e d e o p e r a c i o n e s p a r a l o s p r é s t a m o s 
. I t i p o t e c a t i o s a g r í c o l a s . 

El puerto de Motril. 
E l Sf. G a s s e t d a r á c u e n t a e n e l C o n s e j o d e 

i n i n i s t r a - i q u e h o y h a d e c e l e b r a r s e d e u n 
e x p e d i e n t e r e l a t i v o á l a va r i ac - . ón d e l p u e r t o 
d e M o t r i l y p r e s u p u e s t o n e c e s a r i o p a r a l a 
e j e c u c í ó u d e l a s o b r a s 

Visita de inspección. 
E ! m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a g i r a d o , a y e r 

u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n á l a C a s a d e l a M o ­
n e d a , c u y o s t a l l e r e s y d e p e n d í u - n a s r e r o -
m ó , « e o m p a ñ a d o p o r e l a d m i n i s c i - . u b . r , S'.-
ñ o r D í a z G ó m e z . 

Visitas ai presidente. 
E l S í - C a n a l e j a s h a pa.-^ado l a t a r d e d e 

a y e r e n s u d e s p a c h o d e l a p r e s i d e n c i a , d o n d e 
l e c i b i ó v a r i a s v i s i t a s , e n t r e o!l,.s Ui d e l ia¡c'-
v o e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l - V a t i c a n o , 
S r . N a v a r r o , R e v e r t e r . 

Canalejas y Rodrigáñez. 
E l j e f e d e l G o b i e r n o h a c e l e b r a d o a y e r r . n a 

' d e t e n i d a c o n f e r e n c i a c o n e l Sr. K o d r i g a ñ e z 
s o b r e d i v e r s o s a s u n t o s p o l í t i c o s . 

ÍNFORIACIÓ^IÍLITAR 
S e ha . p u e s t o á l a v e n t a e l T c g l a m e n t o 

p a t a l a i n s t r u c c i ó n t á c t i c a d e l a s t r o p a s d e 
A r t i l l e r í a d e m o n t a n a . 

—vSe l e s h a c o n c e d i d o R e a l e s l i c e n c i a s 
p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o : a l c a p i t á n de; 
I n f a n t e r í a D . C o n r a d o C a t a l á n , a l p r i m e r 
t e n i e n t e D . V i c e n t e IS lanco , a l s e g u n d o t e ­
n i e n t e d e l a e n c a l a d e r e s e r v a I ) . A d o l f o 
( M a r t í n e z R e j ' e s J a l p r i m e r t e n i e n t e d e l a 
i O u a r d i a c i v i l D . F l o r e n t i n o N i e t o , a l c a p i ­
t á n d e E s t a d o M a y o r D . J o í é R o d r í g u e z 
i R a i n i r e z y a l p r i m e r t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a 
D . V i c e n t e H e r r e r o S a n t a m a r í a . 

S e h a c o n c e d i d o l a g r a t i ü c á c i ó j i d e 600 
p e s e t a s a n u a l e s a l p r i m e r t e n i e n t e a y u d a n ­
t e d e p r o f e s o r d e l a E s c u e l a d e E q u i t a c i ó n 
D . R a f a e l M a n r i q u e . 

' — H a s i d o d e c l a r a d o a p t o p a r a el a s c e n s o 
«1 c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a y o r d e p l a z a s 
D . J o s é B e n i t o . '•. . '--¡i'.., 

— S e a n u n c i a n d o s v a c a n t e s d e p r i m e r t e -
.Tiiente d e I n f a n t e r í a e n e l d e p r o f e s o r d e l 
C o l e g i o . d e M a r í a . C r i s t i n a . , . 

— S e ; h a c o n c e d i d o d o s m e s e s d e l i c e n c i a 
p o r a s u n t o s p r o p i o s , p a r a el e x t r a n j e r o , a l 
c a p i t á n d e I n g e n i e r o s D . J u a n G ó m e z J i ­
m é n e z , y o t r o s d o s , p o r a s u n t o s p r o p i o s , a l 
oficial s e g u n d o D . F r a n c i s c o G o i c o e c h e a . 

— S e l e s c o n c e d e e l , r e t i r o á l o s c o m a n d a n ­
t e s d e I n f a n t e r í a : D . M i g u e l A l v a r e z Pérfez 
,y D . V e n t u r a A l v a r e z I b a r n o . . 

• — A y e r v i s i t a r o n a l g e n e r a r L u q u e l o s d i ­
p u t a d o s á C o r t e s S r e s . L í o r é n s y L a V i ñ a , ; 
el s u b . s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o n 
¿Natal io R i v a s ; l o s s e n a d o r e s ,D. J o s é J u a n 
D o m i n e , d u q u e ' d e T ' S e r c l a e s y S á n c h e z A l ­
b o r n o z ; el g e n e r a r A i n p u d i a , e l i n t e n d e n t e 
D. R a f a e l M o r e n o , e l c o n t r a l m i r a n t e D . V í c ­
t o r C o n c a s y l a p r o m o c i ó n d e n u e v o s p r i ­
m e r o s t e n i e n t e s d.e I n g e n i e r o s c o n el c o r o n e l 
d e d ic l io C u e r p o , S r . M o r e n o y G i l d e B o r j a , 
y e l p r o f e s o r c a p i t á n L o z a n o . 

— H a s i d o n o m b r a d o p a r a e l c a r g o d e je fe 
S e p e r s o n a l e n l a s e c c i ó n d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e ! m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a é l i l u s t r a d o s u b -
j n t e n d e a t e c i ü i t a r D . N a r c i s o A m o r e s . 

mxtss3¡tü;.,^m»-o-»^-^SmiiainaiBmmmt 

n o L ó p e z , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , d o n 
J u a n C a r r i l l o . 

K n l a d e S a n t i a g o , í d e m i d . , D . P a u l i n o 
" C o r r a l e s , y * á l a s s e i s y m e d i a , D . E u g e n i o 
N e d e o t 

E u l a d e S a n J o s é , s i g u e , p r e d i c a n d o , 
s ó l o p o r ^a t a r d e , á l a s c i n c o y t r e s f u a r -
t o s , D . L u i s B é j í i r c o l e t , r e c t o r d e C a l a -
t r a v a . s . 

E n l a d e S a n t a B á r b a r a , í d e m i d . , & l a s 
s e i s , e l p a d r e C e f e r i n o d e J e s ú s . 

E n l a d e S a n M a r t í n , í d e m i d . , D . Á n g e l 
R ú a n . 

E n l a d e S a n J u s t o , í d e m i d . ; D . P e d r o d e 
V i l l a r r í n . ,^,-... - <J- - . . ^ O S V " 

/ i n S a n P a s c u a l , í d e m i d . , D.- í j a n t i a g o 
a-d¿^héz. -

B n e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a S a l u d , í d e m , 
D . M a n u e l B e l d a . 

E n l a s R e l i g i o . s a s M a r a v i l l a s ( P r í n c i p e d e 
V e r g í u a , 1 5 ) , D . A n t o n i o G o n z á l e z P a r e j a . 

E n l a i g í e s i í i d e l C a r m e n , í d e m , á l a s 
s e i s y m e d i a , p a d r e J i m é n e z C a m p a ñ a , e s c o ­
l a p i o . • 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n t a C r u z , á l a s s e i s 
y m e d i a , D . Á n g e l L á z a r o . 

E n l a d e S a n M a r c o s , í d e m , D . M a n u e l 
R u b i o . 

E n l a . i g l e s i a d e l H o s p i t a l d e vSau P e d r a 
d e l o s N a t u r a l e s ( S a n B e r n a r d o , l o i y 1 0 3 ) , 
á l a s d i e z y m e d i a , f u n c i ó n s o l e m n e a l S a n t í ­
s i m o , s i e n d o o r a d o r D . M a n u e l U r i b c , y p o r 
l a t a r d e , á l a s c i n c o , c o m p l e t a s y v i s i t a d e 
a l t a r e s . 

L a m i s a y of ic io s o n d e S a n A n a c l e t o , c o n 
r i t o s e m i d o b l e j ' c o l o r e n c a i i i a d o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l o s R e m e d i o s e n .San G i l í e s ó d e l a 
S a l u d e n : S a n t i a g o , S a n J o s é j ' l a P a s i ó n . 

(Este periódico se publica con censura.) 
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Presidencia del Consejo de miñistro.s. 
R e a l d e c r e t o d i s p o n i e n d o n o h a d e b i d o ^ sii.s-
c i t í i r s e l a c o m p e t e n c i a e n t a b l a d a e n t r é e l 
g o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a y e l j u e z d e p r i m e ­
r a i n s t a n c i a d e ' 'San F e l i ú d e I 4 o b r e g a t . 

Ministerio de Estado. R e a l d e c r e t o n o m ­
b r a n d o e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o y p l e n i p o ­
t e n c i a r i o c e r c a d e l a S a n t a S e d e á D . J u a n 
N a v a r r o R e v e r t g r . _^,, ~" , ; 

Ministerio de laCuena. R e a l d e c r e t o d i s -
ponjCj ido c e s e é ¿ &1 . c a r g o d e j e f e d e l a E s ­
c u e l a C e n t r a l - d f ^ T i r o d e l E j é r c i t o e l g e n e ­
r a l d e b r i g a d a D . " E m i l i o F e r n i á n d e z ( r r a n d e 
y D i e z N i e t o . 

— O t r o n o m b r a n d o j e f e d e l a E s c u e l a C e n ­
t r a l d e T i r o d e l E j é r c i t o a l g e n e r a l d e b r i ­
g a d a D . G o n z a l o C a r v a j a l 

FEÍATROS 
»«>«= »» lepiresentar-i en 

teatro, en l a seccián «v6naoo5>>i¡*',"^ '** «oi» í" ™8*li 
imerft v«z ¿si^^'^-J^oTa, el uplac 

este 
ia 
a-

Ciinle*. P o y jueveg !í» 
a sección «V6i 

de la tarde, por pr imera m ŝ a "•^-—t, • • - - " -
tiidísimo sainóte lírico on dos aates «n^onto menuda», 
oa el qtio tanto se disUngaon Lorsto ETthJo / Enr ique 
Clricoto. 

Tod.'is las noches, á I08 áiex y media, «n ii¿o«ión 
doble, «Oonto mcni:da». 

Pu^Mcationtt . E ' h t a d a por Regino Vplnsco, ha 
sido pl;«sta á la venta la comedia on dos «¿toa y en 
vewo « P Í I B J * » , original de D. Manuel HoKiiíralos 
Lozano, y recitínteiiicnte estrenada con oí t rnoVimar 
l io éxito en ol tenti'O de ia Princesa. 

Recreo de la Css iu lana . Bl cuarto bailo fami l ia" 
que Be celebró el hincs en el magnílico skat ing fué 
un éx'ilo formidable, por la osntidfjd do parejas y por 
la calidad do las lindus m u c h a d i a s q'uo las forma­
ban. 

Había que ver lo que so divirtieron al romp&s do 
los valses y del «two stcpp*, baile boy puesto de mo-
dn por nuestra di-itingiiida soeifidad. Do sejíuir t a n 

cont inuorán todos los lunes, 

paovisíci.4.s 

^ . - . • -1» i ^ 1 ^ 1 1 animados eatos bmloH, 
- - O t r o p r o m o y i e n d t f a l e m p l e o ^ e g e n e r a l , BÍtgT^¿Ica y sábados, durante « r v e r a n o . 

d e b r i g a d a a l c o r o n e l d e I n f a n í e í i a ,JJ . M a ­
riano P é r e z R o y o . 

— O t r o r e l e v a n d o d e l m a n d o d e l a p r i m e r a Barcelona. E n Ú teatro de NovcdAdíw ha celo-
b r i g a d a d e l a ' c u a r t a d i v i s i ó n a l g e n e r a l d e brado BU beneficio ol i b a t r a actor l^'emando- Díaz 
b r i g a d a D . L e o n a r d o G o n z á l e z y G a r c í a . - " j do Meiulaüa. ' '-" ^ T> • 

- O t r o n o m b n r t i f l o g e n e r a l d e l a p r i m e r a ! ,«P I"'^» on e=eona k comedia « P r i m a v e r a - e n 
L • , , , ! „ j , i , Í T - - - - 1 i j » otoño», que tanto h,i guRraaO. 
b r i g a d a d e l a c u a r t a d i v i s i ó n a l g e n e r a l d e ; x,mtod beneficiado como María Guerrero, fueron 

I>3E JLA OIÓClESíS 
L a M a r i n a e s p a ñ o l a , c o n f o r m e h a b í a m o s 

a n u n c i a d o , c e l e b r a r á l a fiesta d e s u S a n t a 
P a t r o n a , N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , e n l a 
s a n t a i g l e s i a c a t e d r a l d e M a d r i d . 

N u e s t r o s a b i o y v i r t u o s o P r e l a d o , e l e x ­
c e l e n t í s i m o S r . D . J o s é M a r í a S a l v a d o r y 
B a r r e r a , s e h a o f r e c i d o p a r a c e l e b r a r l a 
m i s a d e p o n t i f i c a l q u e s e v e r i f i c a r á e l d í a 
16 d e l a c t u a l , y e n l a q u e d i r i g i r á s u e l o ­
c u e n t e y a u t o r i z a d a p a l a b r a e l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r O b i s p o d é S í ó n . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , d e a c u e r d o 
c o n n u e s t r o P r e l a d o , l ia a c o r d a d o q u e l a r e - í 
f e r i d a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a s e c e l e b r e á l a s ' 
d i e z d e l a m a ñ a n a , e n l u g a r . d e á l a s o n c e . ; 

P o r l a s e c r e t a r í a d e j u s t i c i a d e l T r i b u - i 
n a l S u p r e m o d e l a R o t a s e e n c a r g a á l o s 
s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s s e s i r v a n b u s c a r e n 
s u s a r c h i v o s l a i ) a r t i d a d e b a u t i s m o d e d o ñ a 
R a m o n a A r e n o y X í c h e v a r r í a , q u e n a c i ó e n 
e l a ñ o d e 1889. 

P « , O V í ] « - C J f f A S 

León.—vSe h a l l a v a c a n t e ' e n e s t a s a n t a 
i g l e s i a C a t e d r a l u n b e n e f i c i o c o n c a r g o d e 
c o n t r a l t o . E l p l a z o t e r m i n a e l 18 d e l m e s 
a c t u a l , y l o s s e ñ o r e s o p o s i t o r e s t e n d r á n u n a 
e x t e n s i ó n d e v o z d e s d e fa g r a v e á d o s o b r e ­
a g u d o , y n o h a n d e p a s a r d e c u a r e n t a a ñ o s 
d e e d a d . 

laca.—Admitida l a r e n u n c i a q u e p o r m o ­
t i v o s d e s a l u d h a p r e s e n t a d o D . P í o I g n á -
c e l , h a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o d e c á m a r a 
y g o b i e r n o d e l O b i s p a d o y d é l a J u n t a d i o ­
c e s a n a d e r e p a r a c i ó n d e t e m p l o s e l p r e s b í ­
t e r o D . S e b a s t i á n C e p r i á n . 

Pamplo^ta.—J'A r e v e r e n d í s i m o P i - e l a d o h a 
h e c h o l o s s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s : 

C a p e l l á n , c o a d j u t o r d e l a r c i p r e s t a z g o d e 
L a r r a u n , c o n r e s i d e n c i a e n A l b i a s u , d o n 
A g u s t í n L a z c o z y V i U a m t e v a ; r e g e n t e dé i 
L i é d c i i a , D . Ca . s to I r ó p c z d e ( l o i e o e c h e a y 
V e r g a r a ; d e l a s A r c o s , D . T o m á s V í u r r ñ -
.sa y S ó t e i ; e c ó n o m o d e M ú s q u í z , D . J o s é 
d e L o r r a z a y L i z á r r a g a ; d e Z a l b a , D . Seifa-
p i o R o m e r o y L u z a r r a t x ; c o a d j u t o r d e V i -
l l a l r a n c a , D . J o s é G a r r u é s é I r i . s o ; d e I s á b a , 
D . E m i l i o Z u d a i r e . y U l i b a r r i ; r e g e n t e d e 
V i U a m a y o r , 1). M a n u e l T o r s e 5' L o z a n o ; 
e c ó n o m o d e L a s a g u r r i a , D . V i c t o r i a n o M o ­
l e r o s y M o l e r o s ; r e g e n t e d e M e n d í v i l , d o n 
Á n g e l C h á v a n i y E g e a ; c o a d j u t o r d e S a n 
A g u s t í n d e P a m p l o n a , D . \ ' a i e n t í n ( í a r c í a é 
I r i z a g o ; r e g e n t e s d e O s o r b i a , T>. N o r b c r t o 
E c h a v a r r e n y L o p e r e n a ; d e A r t a j o , d o n 
J u a n G o y e i i e c h e y B u s t i n c e ; c o a d j u t o r d e 
A z a g r a , 1). J o s é ( r a r c í a P o g o l a ; r e g e n t e d e 
G a s t i a n i , I ) . E n s e b i o G o r r i c h o , y d e A l d a ­
b a , 1) . J u s t o M a c a y o y L a q u i d a i n . 

E X T I S , A M J " E m o 
H a s i d o n o m b r a d o d e f i n i d o r g e n e r a l d e 

l a O r d e n C a p u c h i n a , e n s u . s t i t n c i ó u d e l r e ­
v e r e n d í s i m o p a d r e A n s e l m o d e A b e r s y c a n , 
r e c i e n t e m e n t e e l e ^ ' a d o p o r n u e s t r o S a n t í ­
s i m o P u d r e P í o X á l a d i g n i d a d a r z o b i s p a l , 
e l r e v e r e n d í s i m o p a d r e A n t o n i o d e T a s s o n , 
e x p r o v i n c i a l d e i a d e I n g l a t e r r a , q u e e n 
l a a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a b a el c a r g o d e p r i ­
m e r c u . s t o d i o g e u e r a l "de l a m i s m a í p r o ­
v i n c i a . 

T a m b i é n h a s i d o d e s i g n a d o , p o r r e n u n ­
c i a d e l i l u s t r í s i m o y revere- . ic i ¡ s imo s e ñ o r 
M a u r o N a r d i , O b i s p o d e T e b a s , in partibtis 
e l m u y r e v e r e n d o p a d r e J o s é A n t o n i o d e 
J u a n , e x p r o v i n c i a l d e l a d e B o l o n i a . 

b r i g a d a D . F e d e r i c o S a n t a C o l o m a y O l i m p o , 
— R e a l o r d e n c o n c e d i e n d o c r u z d e p r i m e r a 

claíie d e l JMéri to M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o b l a n ­
c o , p e n s i o n a d a , a l of ie ia l p r i m e r o d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n M i l i t a r - D . E r n e s t o M i r a e l e A r r u -
fa t . 

— O t r a í d e m i d . d e í d e m i d . a l t e n i e n t e 
a u d i t o r d e ^ s e g u n d a c l a s e d e l C u e r p o J u r í d i c o 
M i l i t a r D . M a n u e l d e l N i d o y T o r r e s . 

—^Otra, c i r c u l a r , . . d i s p o n i e n d o s e a b r a u n 
c o n c u r s o p a r a p r o v e e r l a s p l a z a s q u e e x i s t e n 
v a c a n t e s e n d i f e r e n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
e n s e ñ a n z a , g e n e r o s a m e n t e o f r e c i d a s p o r . sus 
d i r e é t o r e s á l a A s o c i a c i ó n b e n é f i c o - e s c o l a r d e 
h u é r f a n o s d e m i l i t a r e s . 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e d e v u e l v a n á M a r c i a l 
G o n z á l e z S o r i á n b ' l a s 1.500 p e s e t a s q u e , d e ­
p o s i t ó p a r a r e d i m i r s e d e l s e r v i c i o m i l i t a r a c ­
t i v o . 

Ministerio de Instrucción pública y . Bellas 

oviifiíonafios. 
Escucharon tombíén merecidos y nut i ídos aplau­

sos la liermodísiiua actriz s îfioi-a Sídvador, se'lora 
Barrena y Io¡j Srea. i lar t ínoü, Tovar, Vargas y IVIon-
tenogro. 

Jerez de los Caballeros. Continúa BU brillante 
c.impaña artística la compañía del maestro Ijarra-
fiaga. , 

Úl t imamente se h a n estrenado, ©n pr imer t é rmi - , 
ñó, «Niñón», do la que hace una creación la señora i 
GasasÚB, siendo ovacionada con ruido,S03 aplausos y 
l lamadas á escena por sií labor artística, en unión 
de la señora Eopáraz y los Sres, D(;¡val y Pas to r ; 
on segundo térai ino, «La moza do mülas», que tuvo 
una jtiterpretación ac,'vb.<ida por todos los art istas, 
especialmente por la señora Bepáraz y «í Sr. Dolval, 
que estuvo admirable. Bien los Sres. Portillo, Pas­
tor, Berra, Su&rez, Escalena, Quer, Martínez, Flo­
res y Gómez, las señoras Casases y Lori te y la» se­
ñori tas Lar fañaga , Llanos, Cantaolba y Fueutelzás. 

Sevilla. E n ój tea t ro , Moderno, se h a puesto en 
escena la comedia «Los galeotes». 

L a interpretación fué acertadísima, distinguién-
A7'tes. R e a l o r d e n r e s o l v i e n d o i n s t a n c i a d e : dose notablemente Mercedes Sampedro; la genial ac-
v a r i o s d o c t o r e s y l i c e n c i a d o s e n L e t r a s y 
C i e n c i a s d e S a n t a i i d e r s o l i c i t a n d o s e j u b i l e 
p o r C l a s e s p a s i v a s _á l o s c a t e d r á t i c o s d e I n s ­
t i t u t o s q u e a c t ú a l ñ i é í i t e l o e s t á n c o n s u s t i ­
t u t o p e r s o n a l . 

— O t r a r e s o l v i e n d o e x p e d i e n t e i n c o a d o e n 
v i r t u d d e i n s t a n c i a d e v a r i o s a l u m n o s dc_ l a 
E í c u e l a d e I n d u s t r i a s d e Z a r a g o z a e n s o l i c i 

t r i z ; la señora Míndoz ; el Sr . GebaUos, que estuvo 
muy bien en el Moisés, y los Sres. López Serrano, 
Mancha y Salgado. 

Vigo. Fjn el Salón Pinacho h a debutado con éxi­
to extraordinario la primera tiple señorita Angeles 
. í lvarez. dislincruido. art ista P. quien este pi'iblico te­
nía miuJios deseos de conocer. 

Valencia. E l lindo teatro de Eslnva, connoido 
por la «tficita de pista», ha publicado ya la lista 
de I.t compañía que h.n do actuar durante la, próxi-

t u d d e q u e l o s e s t u d i o s h e c h o s e n a q u e l l a n s - , !„„ temporada de otoñci. 
c u e l a . s « m d e a b o n o e n l o s I n s t i t u t o s g e n e - j ñcguirS, cultivándose la comedia _BCTÍa, y en ol 
r a l e s y t é c n i c o s y e n l a s E s c u e l a s N o m i a l e s elenco figurarán loa misíTios nombres de tomiioradas 
d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a . _ anteriores. 

— O t r a d e j a n d o s i n e f ec to l a d e 19 d e J u n i o 
ú l t i m o c o n v o c a n d o á o p o s i c i o n e s á c i n c o p l a ­
z a s d e m a e s t r o s y c i n c o d e ra:ie.<;tras y a u t o ­
r i z á n d o l a s c o n a r e g l o á e s t a n u e v a c o n v o c a ­
t o r i a . 

Ministerio de Fomento. R e a l t r d e n d i s ­
p o n i e n d o d e n c o m i e n z o , p o r e l s i s t e m a d e 
a d ñ i i n i s t r a o i ó t t , l a s o b r a s d e l t r o z o s e g u n d o 
d e l a c a r r e t e r a d e l k i l ó m e t r o 27 d e l a d é Z a ­
r a g o z a á F r a n c i a á l a d e M a d r i d á F r a n e i a , 
p r o v i n c i a d e Z a r a g o z a . - -

El Dií Ê  El mmmm 
Qes t i ós i baNs f l c i esSa 

Hospital.—VA t e i r i é n t e a l c a l d e d e l H o s ­
p i t a l , S r . N i c o l i , v i e n e g i r a n d o d i a r i a s v i ­
s i t a s á l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s u d i s t r i t o , 
h a b i e n d o i m p u e s t o 140 m u l t a s y f o r m a d o 
s i e t e e x p e d i e n t e s , p a r a l a c l a u s u r a d e a l ­
g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s , e n l o s q u e h a e n ­
c o n t r a d o f a l t a s g r a v e s . 

Hospicio.—El S r . G a r c í a M o l i n a s c o n t i n u ó 
a j ' e r l a s v i s i t a s d e i n s p e c c i ó n , h a b i e n d o d e ­
c o m i s a d o g r a n c a n t i d a d d e p e s c a d o p r o c e ­
d e n t e d e l d í a a n t e r i o r , q u e c o n s e r v a b a n e n 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

C o r r e d e r a , 17, 13 y 6 ; E s p í r i t i i S a n t o , 1 1 , 
1.6, y 1 8 ; S a n A n d r é s , 2 ; p l a z a d e S a n I l ­
d e f o n s o , I , y c a j ó n 86 . 

C o r r e d e r a , 14, l e c h e r í a , - c l a u s u r a d a p o r fa l ­
t a ' d e c o n d i c i o n e s . 

E s p í r i t u S a n t o , 7 , d e s p a c h o d e c a r n e s i n l i ­
c e n c i a . 

T a m b i é n h a i n t e r v e n i d o d i e z p a r e s d é c r i a ­
d i l l a s a l v e n d e d o r a m b u l a n t e " G r e g o r i o V e -
n é g a s . 

Chamberí.—El t e n i e n t e a l c a l d e d e C h a m ­
b e r í , S r . A r a g ó n , h a e n v i a d o a l J u z g a d o d e ! 
firuardia a l d u e ñ o d e l a t a b e r n a d e l a c a l l e d e 
vSandova l , n ú i n . g, p o r v e n d e r v i n o a d u l t e -

L a Caceta d e a y e r p u b l i c a e l s i g u i e n t e 1 t a d o c o n m a t e r i a s c o l o r a n t e s n o c i v a s á l a s a -
R e a l d e c r e t o : l^'^^j- , . . 

« E n a t e n c i ó n á l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e con -1 i o r d i f e r e u t e s f a l t a s J ia d e n u n c i a d o l o s s i -
c u r r e n e n D . l u á n N a v a r r o R e v e r t e r , . s e n a d o r . g u í e n l e s e s ü i b l c c i m i e n t o s : M a l a s a ñ a , 3 1 , f r u -
d e l R e i n o , v e n g o e u n o m b r a i l e m i c n i b a i a d o r i t e r í a ; D u l c i n e a , g, c a i s q u e r í a ; M a l p s a ñ a , 3 1 , 
e x t r a o r d i n a r i o ' y p l e n i p o t e n c i a r i o c e r c a d e l e c h e r í a ; R u i z , 7, l e c h e r í a ; V e l a r d e , 7 , f r u -

-Biisr ca-icró2sF 
Gijón í 2 . — H a n - m a r c h a d o á O v i e d o , p a r a -

e s p e r a r á D . M e l q u í a d e s A l v a r e z , l í u t r i d a s 
C o m i s i o n e s d e l o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o y 
s o c i a l i s t a d e e s t a c a p i t a l . 

E s t a m a ñ a n a , - e l J u z g a d o h a m a r c h a d o á 
C a r r e ñ o c o n e l fin d e i n s t r u i r d i l i g e n c i a s 
p a r a e s c l a r e c e r l a , m u e r t e m i s t e r i o s a d e u n a 
v e c i n a , d e a q u e l l a , p o b l a c i ó n "fa l lecida h a . c e 
d í a s y q u e a h o r a s e d i c e f u é e n v e n e n a d a 
p o r s u m a r i d o . 

REAL DECRETO 

fcíro eioniato m i k% SaaíaSeie 

t e r q u e p r i n i i t i v a m c n k ' t u v o d e c a s a .se.-
ñ o r i a l d e l s i g l o x v i cyo*» *» s e n c i l l e z y : 
a u s t e r í d í i d c a s t e l l a n a s , " n o «^Kcn ta s d e n o b l e - , 
z a y a s p e c t o t a o n a i n e n t a l . 

E.I p r o y e c t o , q u e r e e i e n t e i n c a t f c ' h a - o b t e n i d o 
u i i p r i m e r p r e m i o e n e l c o n c u r s o ^ d e A r q u i ­
t e c t u r a c e l e b r a d o p o r l a S o c i e d a d &P A m i g o s 
d e l A r t e , e s t á s i e n d o m u y c l o g i í i d d , ^.íi.P'tii-. 
t í i é n d o s e e s t a i n i c i a t i v a d e l Ayunta ra lb . ; ' ' *^» 
dii c u y a t r a s c e n d e n c i a p u e d e f o r m a r s e idt¿t 
cok? •''ólo d e c i r q u e e n e l n u e v o ed i f i c io m u -
nicíp^*^ h a b r á n d e i n s t a l a r s e c a t o i c e ofici­
n a s y ( . ^ p e n d e n c i a s cjue h o } ' s e h í i l l a n r e p a r -
t idíus e n Í J e o t r o s ed i f i c io s d e l C o n c e j o , c a s a s 
d e a l q u i l c a ' y domicil io, '? p a r t i c u l a r e s d e l o s 
e í j i p l e a d o s , c o n l o s consiguiei iS^-S p e r j u i c i o s 
¿ l a r a } * bixeinj V o r d e n a d a a t U n i n i s t r a c u ^ ' vnn-
i i K t p a l y fiíole.i'ijsis p a r a el p ú b l i c o , y q u c 
a q u e l q u e d a r á « n i d o . p o r u n e l e g a n t e p a s a ­
d i z o á í a p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l , f o i m a n ­
d o a m b a s u f t s ó l o c o n j u n t o . 

L a s o b r a s e¿"tán m u y a d e h i n t a d a s , t r a b a -
j á n d o b e e n e l l i -^ c o n g r a n a c t i v i d r u l p a r a 
c o n t r a r r e s t a r e l i \ t r a s o o r i g i n a d o p o r l a h u e l ­
g a d e a l b a ñ i l e s , !,:ieiido^ s e g u r a s u p r o n t a 
t e r m i n a c i ó n , p u e s s e e s t á p r o c e d i e n d o á l o s 
r e m a t e s i n t e r i o r e s d e .tcxlas • clases", i n s t a l a ­
c i ó n d e s e r v i c i o s ; e t c . 

Aj -e r v i s i t ó a l a l c a l d e la-, ÍJéJita c o n s u l ­
t i v a r e g u l a d o r a d e l p r e c i o d t ' í p a i T , - Q t t e t race 
p r ó x i m a m e n t e d o s a ñ o s q u e n o .se r cu i ' l í a . 

E l a l c a l d e h a b l ó á l o s c o m i s i o n a d o s e n sen'-* 
t i d o d e l a r e b a j a q u e h a j a d e i n t r o d u c i r s e 
e n d i c h o a r t í c u l o e n v i r t u d ' d e l a s u s t i t u c i ó n 
d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s . 

L a C o m i s i ó n m a n i f e s t ó a l a l c a l d e q u e n o 
p o d í a h a c e r s e r e b a j a , p o r n o p e r m i t i r l o l o s 
g a s t o s g e n e r a l e s y e l p r e c i o á q u e e s t á n l a s 
h a r i n a s . 

E l a l c a l d e i n s i s t i ó , n o o b s t a n t e , e n q u e 
r e s p e c t o á e s t o ú l t i m o s í e s po . s ib le , q u e d a n ­
d o e n c e l e b r a r u n a nnev^a e n t r e v i s t a d e n t r o 
d e p o c o p a r a t o m a r a c u e r d o s . 

T a m b i é n v i s i t ó a l a l c a l d e , l l a m a c l a p o r é s ­
t e , u n a Cotr i i . í ión d e l g r e m i o d e p e s c a d e r o s , 
i n d i c a n d o á d i c h o s i n d u s t r i a l e s n o e s t a r d i s ­
p u e s t o á q u e l a s u t i l i d a d e s q u e p e r c i b a n 
s e a n m a y o r e s d e u n 25 p o r 100 s o b r e el p r e ­
c i o á q u e r e s u l t e e l a r t í c u l o v e n d i d o p o r e l 
p e s c a d o r . 

A ñ a d i ó e l a l c a l d e q u e a y e r a d q u i r i e r o n 
m u c h o s d e l o s p e s c a d e r o s l a m e r l u z a á : o , 9 0 
p e s e t a s k i l o , y l a v e n d i e r o n á d o s p e S e t a s . 

E l S r . F r a n c o s R o d r í g u e z h a r á i i i d i c a c i o -
n e s á l a s c o r r e s p o n d i e n t e s C o m p a ñ í a s fe­
r r o v i a r i a s , c o n e l fin d e q u e f a c i l i t e n t r e ­
n c a q u e t r a s l a d e n á M a d r i d , c o n l a m a y o r 
r a j ñ d e z p o s i b l e , p e s c a d o d e S a n t a n d e r , G a ­
l i c i a y C o r u ñ a , 

A s o e i a e i é n M a t p í f a n s e d e C s p i í i a d . 

E n el d í a d e aj^er h a n . s i do r e c o g i d o s o n c e 
p o b r e s p o r i m p l o r a r l a c a r i d a d p ú b l i c a e n l a s 
c a l l e s . 

D i e z f u e r o n a s i l a d o s , y u n o , e n t r e g a d o a l 
g o l j e m a d o r , p a r a s u t r a s l a d o a l p u e b l o d e s u 
p r o c e d e n c i a . 

D o n e i e p t o e n R o s a l e s . 

L a b a n d a m u n i c i p a l d a r á u n c o n c i e r t o 
e n e l p a s e o d e R o s a l e s , h o y , á l a s d i e z d é 
l a n o c h e , c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

PIllMEU.^ PARTK 

L'Arlesienne ( s e g u n d a suite): a) intro-^ 
d u e c i ó n y p a s t o r a l ; b), i n t e r m e d i o ; c) m i ­
n u e t e ; d) f a r á n c l o l a . - B i z e t . 

si;r,u^;i>A P A K T I Í 

M a r c h a h ú n g a r a d e La condenación de 
Fausto.—Berlioz. 

A n d a n t e cantabile d e l c u a r t e t o e n re. — 
T s c h a i k o w s k y . 

F a n t a s í a d e El píiñao de rosas. - C h a p í . 
O b e r t u r a d e Le pardon de Ploermel ( p r i ­

m e r a v e z ) . - — M c y e r b c e r . 

^ügiosas 
SANTOS Y CULTOS DÉ HOY 

S a n A n a c l e t o , P a p a ; S a n t o s S e r a p i ó n , , 
E u g e n i o , vSa lu ta r io y M u r i t a , m á r t i r e s ; .San­
t o s J o e l y E s d r a s , p r o f e t a s , y T u r i a n o , O b i s ­
p o y c o n f e s o r . 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a L l o r a s 
e u l a p a n o q u i a d e S a n S e b a s t i á n , y c o n t i -
'BÚa l a n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­
m e n , p r e d i c a n d o e u l a m i s a , á l a s d i e z , d o n 
F r a n c i s c o S o l í s , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , 
e l p a d r e P e d r o N o l a s c o G a i t e . 

E n l a s a n t a i g l e s i a C a t e d r a l , d e s p u é s d e 
l a m i s a d e s e i s y m e d í » , s e h a r á l a n o v e n a 
4 l a V i r g e n d e l . C a r m e n , y á l a s d i e z m i s a 
s o l e m n e d e r e n o v a c i ó n . 

E n l a s R e l i g o s a s d e ' G ó n g o v a s e h a r á áj 
Has n u e v e d e l a m a ñ a n a . 

E u l a s R e l i g i o s a s d e S a n t a ' A n a , p o r l a 
t a r d e , á l a s s e i s y . m e d i a . 

E n i a p a r r o q u i a d e S a n I l d e f o n s o con t inúa^ , 
jp r í^d icando e n l a m i s a , á l a s d i e z j ^ D . A n i a -

La Li'áa c@iifra ©i due lo 
o o a e i i r s © . 

E l C o m i t é C e n t r a l d e l a L i g a e s p a ñ o l a 
c o n t r a e l d u e l o a b r e u n c o n c u r s o , c o n a n - e -
g l o á l a s b a s e s s i g u i e n t e s : 

TEMAS 

• i . ° E l d u e l o a n t e l a m o r a l , la razona y é l 
v e r d a d e r o c o n c e p t o d e l h o n o r . I n s t i t u c i o n e s 
y s a n c i o n e s e f i caces q u e p a r a r e p r i m i r l o s e 
han,- e s t a b l e c i d o e n l a s n a c i o n e s m á s c i v i l i ­
z a d o r a s . 

P r e m i o d e S . M . e l R e y : u n t i n t e r o d e c r i s ­
t a l ; y p l a t a . 

2.", C a u s a s q u e s i r v i e r o n d e f u n d a m e n t o 
p a r a d e c l a r a r a l d u e l i s t a , c o m o c o n t r a v e n t o r 
d e l a l e y p e n a l , y q u e f u e r o n b a s e p a r a l a r e ­
d a c c i ó n d e l c a p í t u l o n o v e n a d e l C ó d i g o p e ­
n a l e n s u s a r t í c u l o s 439 a l 4 4 7 . 

P r e m i o d e S . A . R . l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l : 
u n r e l o j d e o i i i s p a r a m e s a . 

.3.° M e d i o s m á s p r á c t i c o s p a r a d e s a r r a i ­
g a r d e l o s e s p í r i t u s e n n u e s t r a s c l a s e s a l t a s 
y m e d i a s l a p r e o c u p a c i ó n d u e l i s t a . 

P r e m i o d e l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r ­
q u e s a d e S q u i l a c l i e : e s t a t u a a l e g ó r i c a , r e p r e ­
s e n t a n d o l a p a z y el t r a b a j o . 
,. 4.» T r i b u n a l e s d e h o n o r . S u o r g a n i z a c i ó n 
y f u n c i o n a m i e n t o . V a l i d e z l e g a l d e s u s fa­
l l o s . 

P r e m i o d e l a L i g a c o n t r a e l d u e l o : u n 
e j e m p l a r d e l Quijote, e d i c i ó n d e l u j o . 

Condiciones: L o s t r a b a j o s n o p o d r á n e x c e ­
d e r d e u n a e x t e n s i ó n d e 200 p á g i n a s , i m p r e ­
s a s e n o c t a v o . 

S e t í . í i i g i r á n a l s e c r e t a r i o d e I?. L iga , : c a l l e 
d e L u i s V é l e z d e G u e v a r a , 9 , p r i n c i p a l i z ­
q u i e r d a , M a d r i d , a n t e s d e l 15 d e . O c t u b r e 
p r ó x i m o . 

b e b e r á n e n v i a r s e e n s o b r e s e ñ a l a d o c o n u n 
l e m a , e l c u a l s e r e p e t i r á e n o t r o s o b r e c e r r a ­
d o , q u e c o n t e n d r á , e l n o m b r e y r e s i d e n c i a d e l 
a u t o r . 

A d j u d i c a r á l o s p r e m i o s u n J u r a d o c o m ­
p u e s t o d e l p r e s i d e n t e y d o s v o c a l e s d e l C o ­
m i t é C e n t r a l d e l a L i g a . 

l a S a n t a S e d e . 
D a d o e n P a l a c i o , á 7 d e J u l i o d e i g r i . — 

Alfonso.—^El m i n i s t r o d e E s t a d o , Manuel 
Garda Prieto. 

REVISTA POSTAL Y TELEGRÁFICA 

L o s s n s c r i p í o r e s d e E L D E B A T E 

r e s i d e n t e s e n M a d r i d q u e s e t r a s l a ­

d e n á p r o v i n c i a s d w r a n t e e l r e r a n o , 

r e c i b i r á n e l p e r i ó d i c o ' s i n a u m e n t o 

d e p r e c i o , e n j ^ l ^ p u n t o d e s u r e s i d e n ­

c i a a c c i d e n t a l : B a s t a p ^ r a e l l o q u e 

tenvíen á l a A d m i a i s t r p . o i ó n d e . E L 

D É B A T E l a s s e ñ a s d e s u n u e v a r e s i ­

d e n c i a » - -

£ , o s c a r t e r o s r u r a l e s . L a C o f r a d í a M a r c ú s 

E l q u i n t o C o n g r e s o d e l a U n i ó n d e C a r ­
t e r o s f r a n c e s e s h a c e p o c o t i e m p o q u e t u v o 
l u g a r e n l a c a p i t a l d e F r a n c i a . 

E n . é l s e a c o r d ó , e n t r e o t r a s c o s a s , p e d i r 
l a i n c o r p o r a c i ó n d e e s t a A s o c i a c i ó n á l a 
F e d e r a c i ó n g e n e r a l d e C o r r e o s , T e l é g r a f o s y 
T e l é f o n o s y i a a s i n r i l a c i ó n , e n c u a n t o a l 
s u e l d o , á l o s c a r t e r o s - s u b j e f e s . T a m b i é n s e 
a c o r d ó p e d i r q u e l o s n o m b r a m i e n t o s f u e s e n 
h e c h o s ]por e l m i n i s t r o , á q u i e n d i r i g i e r o n 
u n t e l e g r a m a d e a d h e s i ó n . 

C o m o s e v e , e n t o d a s p a r t e s , m e n o s e n 
E s p a ñ a , l o s s e r v i d o r e s d e l C o r r e o t i e n e n a l ­
g u n a A s o c i a c i ó n ' q u e g a r a n t i c e s u s d e r e ­
c h o s , c o a d y u v e a l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e s u 
o r g a n i z a c i ó n y d e f i e n d a s u s i n t e r e s e s . 

A q u í , ' d o n d e s e o b l i g a á n u e s t r o s p e a t o ­
n e s y c a r t e r o s r u r a l e s á r e c o r r e r d i a r i a m e n ­
t e T o s d o c e ó c a t o r c e k i l ó i i i e t r o s q u e d i s ­
t a n a l g u n a s e s t a f e t a s ó e s t a c i o n e s d e l o s 
p u e b l o s e i i d o n d e h a n d e r e p a r t i r y r e c o g e r 
l a c o r r e s p o n d e n c i a , q u e e n t r e g a n y ' r e c i b e n 
d e a q u é l l a s . , j a m á s s e l e s s o c o r r e s i s e v e n 
o b l i g a d o s á i m p l o r a r l a c a r i d a d p ú b l i c a , 
c u a n d o e n e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r t i e n e n 
l a d e s g r a c i a , d e a d q u i r i r a l g u n a e n f e r m e d a d 
ó p u l m o n í a e n e s o s d í a s i n v e t - n a l e s d e h i e l o 
y n i e v e , e n q u e e l p o b r e p e a t ó n , a b a n d o ­
n a n d o e l h o g a r y l a f a m i l i a , a t r a v i e s a s o l o , 
s i e m p r e s o l o , l a a c c i d e n t a d a , e s c a b r c s a y 
h e l a d a s i e r r a , p a r a s e r v i r d e m e n s a j e r o á 
l a c a r t a d e l s o l d a d o , q u e c o n a r d i e n t e i m p a - , 
c i e n c i a , s u d u l c e m a d r e a g u a r d a . ¡ B u e n a 
s u e r t e ! ; p o r e s t a c a r t a l e p a g a n r e l i g i o s a ­
m e n t e l a p e r r a c h i c a ; p e r o l a .del a l c a l d e n o 
p u e d e c o b r a r l a , p u e s p a r a e s o e s a l c a l d e , 
y l a d e l t í o F u l a n o ó M e n g a n o t a m p o c o 
p u e d e r e c l a m a r s u d e r e c h o , p u e s p a r a a l g o 
l e h a n p u e s t o d e c a r t e r o . 

E s t o o c u r r e a l c a r t e r o d e P e l a y o s , q u e v e 
r e c o m p e n s a d o s s u s t r a b a j o s c o n s e i s r e a l e s , 
m i e n t r a s e l c a r t e r o u r b a n o d e S a n M a r t í n , 
s a l e d o s h o r a s , r e p a r t e l a s o c h e n t a ó c i e n 
c a r t a s , q u e v a l e n c u a t r o ó c i n c o p e s e t a s , y 
h e a q u í l a d e s i g u a l d a d p a t e n t e e n t r e e s t o s 
-dos h o m b r e s . 

P t t « s b i e n ; f o r z o s o e s r e c o n o c e r q u e e s ­
t o s h u m i l d e s a g e n t e s d e l C o r r e o s o n a c r e e d o ­
r e s á e s t í m u l o s y v e n t a j a s , á q u e s e l e s 
o r g a n i c e y á q u e s e l e e , d e f i e n d a . 

P o r h u m a n i d a d , p o r d e c o r o , p o r j u s t i c i a 
y p o r c o n v e n i e n c i a e s p r e c i s o c l a s i f i c a r l a s 
c a r t e r í a s r u r a l e s , f o r m a r e s c a l a f o n e s y e q u i ­
p a r a r l o s p e a t o n e s y c a r t e r o s r u r a l e s á l o s 
o r d e n a n z a y c a r t e r o s u r b a n o s d e l o s p u e b l o s . 

H a y q u e f o r m a r l e s tflTci A s o c i i c i ó n d e s o ­
c o r r o y , e n u n a p a l a b r a , n o s e p u e d e a b a n ­
d o n a r a l o l v i d o a l s u f r i d o s o l d a d o d e fila, 
q u e , e n ú l t i m o t é r m i n o , e s l a m a n o d e r e ­
c h a d e l C u e r p o . 

Y a h o r a s e m e o c u r r e p e g u n t a r : ¿ P o r q u é 
n o halDÍa d e r e o r g a n i z a r s e , p a r a e s t o s y 
o t r o s fines « í i M a d r i d l a C o f r a d í a M a r c ú g , 
b a j o l a a d v o c a c i ó n d * N u e s t r a . S e ñ o r a de' ' - la 
G u í a ? - P u e s q u é , ¿ n e f u é e s t a C o f r a d í a r 3 
p i e d r a f u n d á m e n t a l - d e l C o r r e o e n E s p a ñ a i* 

E L COFRADE MARCUS 

t e n a . 
S e h a n c l a u s u r a d o l a c a s q u e r í a d e l a c a l l e 

d e S a n t a E n g r a c i a , l o i , y l a v e r d u l e r í a d e l a 
c a l l e d e l a s V i r t u d e s , 3 . 

S e h a r e q u e r i d o p a r a c l a u s u r a a l d u e ñ o d e 
l a v a q u e r í a d e P o n z a n o , 6 . 

T a m b i é n h a n s i d o c l a u s u r a d a s l a s l e c h e r í a s 
d e l a s c a l l e s d e D u l c i n e a , 7, y B r a v o M u r i -
U o , 76 . 

A c a d a d u e ñ o d e c a j ó n de l ' m e r c a d o d e 
O l a v i d e s e l e h a i m p u e s t o u n a m u l t a d e d i e z 
p e s e t a s , p o r f a l t a d e l i m p i e z a . 

Universidad.—El t e n i e n t e a l c a l d e d e l a 
U n i v e r s i d a d , S r . G o n z á l e z H o y o s , h a m u l ­
t a d o á, l o s s i g u i e n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s : 

J o a q u í n M a r í a L ó p e z , 1 1 , l e c h e r í a , p o r 
v e n d e r l e c h e a g u a d a ; S a n V i c e n t e , 3 9 , í d e m 
í d e m ; S a n V i c e n t e , 4 2 , í d e m í d e m ; J u a n 
P a n t o j a , 10, í d e m í d e m ; C a r o l i n a s , 1 1 , í d e m 
í d e m ; B r a v o M u r i l l o , 8 7 , í d e m í d e m ; A l -
m a n s a , 12, í d e m í d e m ; G a l i l e o , 36 , íde r t í 
í d e m ; E s p í r i t u S a n t o , 3 3 , c o m e s t i b l e s , p o r 
v e n d e r vermouth a d u l t e r a d o ; J o a q u í n M a r í a 
L ó p e z , 3 , c o m e s t i b l e s , p o r f a l t a d e a s e o ; 
A l b e r t o A g u i l e r a , 2 3 , l e c h e r í a , f a l t a d e a s e o 
e n e l l o c a l ; . G a l i l e o , 10, c a r n i c e r í a , p o r e n ­
v o l v e r e n p a p e l i m p r e s o ; M e l é n d e z V a l d é s , 
n ú m . I I , c a r n i c e r í a , p o r f j l t a d e a s e o e n 
e l l o c a l ; p a s e o d e S a n B e r n a r d i n o , 4 , c o m e s ­
t i b l e s , p o r f a l t a d e a s e o e n e l l o c a l ; S a n 
B e r n a r d i n o , , - 5 , ' f r u t e r í a , p o r t e n e r l a f r u t a 
d e s t a p a d a ; S a n B e r n a r d i n o , 8, f r u t e r í a , p o r 
t e n e r l a f r u t a d e s t a p a d a ; p a s a j e d e , V a l d e -
c i l l a , p e s c a d e r í a , p o r u t i l i z a r p a p e l i m p r e s o 
y m a l o ; P r i n c e s a , 40 , f r u t e r í a , , p o r t e n e r l a 
f r u t a d e s t a p a d a ; N o v i c i a d o , 10, c a r n i c e r í a , 
p o r u t i l i z a r p a p e l i m p r e s o ; P r i n c e s a , f r e n t e 
a l n ú m . 32 , p e s c a d e r í a , p o r v e n d e r p e s c a d o 
e n m a l e s t a d o . ; A l m a n s a , 10, J u a n F e r n á n ­
d e z , p o r i n t r o d u c i r c a r n e s i n r e c o n o c e r , y. 
A m a n i e l , f á b r i c a d e c e r v e z a s , p o r n e g a r s e 
á d e s p a c h a r u n l i t r o d e c e r v e z a . 

Centro.—El t e n i e n t e d e a l c a l d e , S r . M a r ­
t í n P i n d a d o , h a g i r a d o u n a d e t e n i d a v i s i t a 
á t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s u d i s t r i t o , 
i m p o n i e n d o a l g u n a s m u l t a s p o r d e f i c i e n c i a s 
o b s e r v a d a s y r e t i r a n d o p e s a s s i n c o n t r a s t a r . 

Buenavista.—'El t e n i e n t e a l c a l d e , s e ñ o r 
R e y n o t , h a i m p u e s t o m u l t a s á l o s s i g u i e n ­
t e s e s t a b l e c i m l e n t o s : 

T o r r i j o s , 22 , u l t r a m a r i n o s , f a l t a d e h i ­
g i e n e y c o n s e r v a s d e t o m a t e s e n m a l e s t a ­
d o ; A l c a l á , 1 7 1 , v a q u e r í a , f a l t a d e h i g i e n e ; 
J u a n B r a v o , 78 , v a q u e r í a , fg^ca d e h i g i e n e 
y d e l i c e n c i a ; J u a n B r a v o , 80 , p o r d e p o s i t a r 
b a s u r a s e n l a v í a p ú b l i c a ; C o n d e d e X i -
q u e n a , 13 , u l t r a m a r i n o s , f a l t a d e h i g i e n e ; 
A l c a l á , 109, c a f é - t u p i , l e c h e a g u a d a ; P a r d i -
ñ a s , 7, u l t r a m a r i n o s , f a l t a d e h i g i e n e ; H e r -
m o s i U a , 25 a n t i g u o , u l t r a m a r i n o s , f a l t a d e 
a s e o ; p l a z a d e l a s S a l e s a s , 7, p o l l e r í a , f a l t a 
d e h i g i e n e y d e p ó s i t o s d e p l u m a s e n d e s ­
c o m p o s i c i ó n , y a l p r o p i e t a r i o d e l a finca, 
p o r s u c i e d a d e n e l p a t i o d e l a m i s m a ; C o n ­
d e X i q u e n a , 8, v a q u e r í a , f a l t a d e a s e o , y 
A l c á n t a r a , 9 , i r y 27, e s t a b l o s s i n l i c e n c i a . 

E l t e n i e n t e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e l C o n ­
g r e s o , D . P e d r o V i c e n t e B u e i i d l a , d e c o m i ­
s ó a y e r u n a g i a u c a n t i d a d d e p a n f a l t o d e 
p e s o . 

L a c a s a da -O isa tepsS i 

H i n s i d o e x p u e s t o s e n l o s s a l o n e s d e l 
A y u n t a m i e n t o l o s p l a n o s d e l a casa de as­
neros, t a l c o m o q u e d a r á , u n a v e z t e r m i n a ­
d a s l a s o b r a s d e r e s t a u r a c i ó n y a m p l i a c i ó n 
q u e e n e l l a s e , e s t á n l l e v a n d o á c a b o b a j o 
l a d i r e c c i ó n ' d e l , a r q u i t e c t o m u n i c i p a l d o n 
L u i s B e l l i d o , e l c u a l h a p r o c u r a d o c o n s e r v a r -

-a l e d i f i c i o , t a n t o jen l a . - p a r t e r e s t a u r a d a c o m o 
e n l a s f u c i l a d a s , q u e p a r a d a r l e s l a d e b i d a 
i m p o r t r i n c i a e n r e l a c i ó n p o n s u n u e v o d e s ­
t i n o " h a n s i d o r e c o n s t r u i d a s , d c a r á c - . 

El cuadro de Van-der-Ooess 
A y e r t a r d e h a n c o m e n z a d o l o s m i n i s t r o s 

d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y d e l a G o b e r n a c i ó n 
á e s t u d i a r e l h i . s to r j a l d e l c u a d r o f a m o s o d e 
V a n - d e r - G o e s s q u e s e h a l l a eíi l a r e s i d e n c i a 
d e E s c o l a p i o s d e M o n f o r t e d e L e n i u s , p a r a 
r e d a c t a r l a p o n e n c i a q u e so l i a d e llc%'ar á 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s y d e c i d i r s i s e v e n d e ó 
n o e s t a v a l i o s a o b r a d e a r t e . 

L a d o c u m e n t a c i ó n q u e h a y i[xia e x a m i n a r 
e s e x t e n s í s i m a , p u e s l a f u n d a c i ó n h e c h a p o r 
e l C a r d e n a l D . R o d i i g o d e Ca.s t ro t i e n e o r i ­
g e n e n e l a ñ o 1500, h a b i e n d o p i ' s a d o d i c h a 
f u n d a c i ó f i e n el t i . m s c u r s o d e l t i c i u i i o p o r 
n u m e r o s a s v i c i s i t u d e s . 

C o m o s e r e c o r d a r á , u n comi,--.ionista .ale­
m á n o f rec ió n i i a i m p o r t a n t e c a n t i d a d p o r e l 
c u a d r o q u e a h o r a s e t r a t a d e d e t e r m i n a r á 
q u i é n p e r t e n e c e . 

. Bicarbonato de sosa 
químicamente piirs de Torres i i iRez 

LATAS ECOllOlíCAS 1.5 PESETAS 

I Q <3L& ar-Ka.2.3.0 <S.& XSS.3, 

COTiZAGlÓN OFICIAL 

laterioE 4 por 109 eontaáo 
9 » F in corrient» 
> » F ia . próximo.... . . . 

ámor t i sabU 4 poí 100 ,.,... 
í 6 por 109 

Cédnlas hipotscsr iaS ' í por 189:........... 
Banco áe EspaíSa , . 
Baijoo Hipotecario.. „. . . , 
Banco da Castilla.. 
Banco, Español de Crídito.-
Banco Español del Río do-la Plata.. . 
Banco Central Mexicano 
Banco HiapaEO-Ámerieatio ............i-. 
Compañía Arrendatar ia ds Tabacos... 
Explosivos ._.... — 
azucareras Praierentes ...; 

» Ordinarias ..-....=,.....„,. 
» Obligácioaoe 

Nortes 
F ranco i : Par ís , TÍsta 
Libras : Londres* VíSta 

B O L S A DE B A R C E L O N A 
Interior 
Nortes 
.alicantes 
Pruneos 
Libras 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior 4 por 100 
Intsrior 4 por 100 
Frailees 8 por iOB... 
Micantes 
.andaluces 
Nort«a 
Ríotinto "v-
Banco Español del Eío de le yi>ta. . . 
Banco Central de México.......... 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
México Minos o£ E l Oro 
MoESamedeS 
Mozambiqua 
Plat ino • 
RaEdfontoin E . . . 
Band Mmoa 
Robmson Daep 
Eobmson Gold 
Shansi 
Simmer , 
Spa(>sky 
Spies 
Tanganyka 
Tharsia 
Transvíftl , . , . . „ „ 
ViUag» M. B •. 
Zambeze . . . . .„ . . .„ 

( S e r v i c i o d e Vida Financiera. 

93 
EOI 

8i,15 
84,20 
00,00 
93,25 

101,80 
000,08 
482,00 
2oB,0e 
000,03 
139,59 
S03,flS 
008,00 
000,90 i 
000,001 
000,00; 

Oí.OOi 
OO.OOi 
79,S0J 
00,09 

8,30 ¡ 
27,38! 

asoa 

Si,20 
00,00 
eo,«o 

101,75 

450,00 

ooo:s.e 
000,66 
11,9.00 
50!,00 
465,00 
O0'3,O9 
312,00 
288,60 

40.75 
0S-S8 
79,2-5 
00.00 

8,30 
27,39 

84,11] 84,2: 
91,001 91,.'50 

i,op 
8,45 

27,44 

93,80 
00,00 
94,79 

doa.oo 
000,08 
398,00 

1.746 
461.§Q 
431,00 
00,00 
00,60 

000,00 
00,08 
00,00 

oso,eo 
00,00 

193,80 
80,00 

000,00 
00,00 
09,00 
90,00 
00,00 

600,00 
eoa,QO 

50,00 
000,06 

) 

)2,§0 
8,40 

27,42 

94,42 
000,00 

94.67 
406,00 
000,00 
S98,00 

1.749 
481,08 
428,00 

00,00 
00,00 

000,09 
00,00 
00,00 

0§0,00 
58,00 

116,00 
OO.áO 

oso.eo 
46,00 
00,08 
93,00 
09,00 

000,00 
000,00 

49,00 
600,00 

eo.oo 

INDISPENSABLE 
A LOS VIAJEROS 
Y HOMBRES DE NEGOCIOS 

AfiJPTÁOOS DE REAL ORDEN 
por ios fltfm^.'si'lo' <^ Guerro y flüarin» 

Prevfó toforme 

de i a J u n t a S u p e r i o r P a c t i í t a t i v a úe S a n i d a d 

REC0R4EN0AD0S 

4s3pu£3<le e n s a c a r l o s su l t . t c l la ica í 

yjase en cuarta plana 

CURAN" INMEDIATAMENTE 
c o m o n i í i , ' ' í n n o t r o r a e d í c s í e c n t o 

e u i p l e » . i í S o fcasía e l dí-a,-

t o d a c l a s e d e l i X i J í s p o s i c i o i i e s de^ . t u b o 

d l g ; e s t l T o 

vómitos 7 diarreas de los tísicos, 
de los viejos, de los niños, 

Cólerai, Tifus, Plsenterk, 
Véfnltas de las embarazadas y k los niño». 

Catarros y üiceras de! Estémaga 

y piroxia con erupíos fé f idos 

Pídanse en todo et munda en las prlnolpalss Farmacias 

SALIOILATOS DE VIVAS PEI1E2 

en psslülas i pspslss 

Todas tas cajas llevan adherida á la cnhkria 

!a alegcria de ia Diosa Ceres. En toe prosp3&< 
tos aparece una iníicripclón tracstiareate ata 

ío» mmbre» del medlcajiieutc y áei cuíur 

l / o s i n d i v i d u o s c l o r o - a u é m i c o s d e i 

a m b o ? s e x o s s o n t e r r e i i u a b o n a d o | 

J p a r a a d q u i r i r l a s a f e c c i o a e s c o i í s u a - í 

i t i v a s , c u r á n a o s e d e s p u é a d e t o m a r U 

g a l g u n o s f r a s c o s d e l m á s p o t e n t e 0 2 i 

M í o s T o n i c o s - R e c o n s t i í ü y e n t e g , i 

1 q u e e s e l § 

J SAIZ DQ C A R L O S , l a d e c o l o r a - ^ 

I c i d n d e los_ b b i o 3 , e n c í a s y c a r a j 

I c e s a n , a d q u i r i e n a o p o c o á p o c o e l i 
^ t i n t e r o s a d o n o r n s a i i e l a p e t i t o j 

p r e n a c e , l a s L i e r z a s a ' i m e i i c a a y r á - ] 

y p i d a m e n t e s o r e c o b r a l a sai-.- 'd. E u ! 

g l a m u j e r s e n o r i n r . ü z a í a s i c r j s r í r i z a ' I 

# i '^':'^^ ^ d e s a p a r e c e l a L^uC'j^rrsu, ¡ 
W a i l a h a y . • 

I C a s i t o d o s l o s N l í l O ? s d a a n i b o ¿ ; 
g sexos están an-érascsís, y necesitaaJ 
i u n t ó n i c o p o d e r o s o , á l a v e z q u e . l 

1 i n o f e n s i v o , p a r a a y u d a r á s u d e s a r - ' 

B r o l l o , s i e n d o e l m e j o r p o r s u s s e g a - i 

r o s e f e c t o s , e l D l n a i n ó g e s i O s q n e 

a d e m á s c u r a e ! r a q a l t l s s s o y. l í n » 
f a í j s i n o . 

- 33s ú t i l p a r a l o s - v i e j o s , d e b i l i t a ­

d o s p o r l a e d a d y f a l t o s d e e n e r g í a 

y p a r a e l e n f i a q u e c i a i l s K í o , p u e s 

a c t i v a l a n u t r i c i ó n , . 

De vtnta en las principales farmasias. 

del mundo y Serraaa, 30, SUÍIRÍO 

Se reíalte íoüeto á qui3u lo pids. 

^ £ ár Cisg »_«.«& £/~^ & » ? & 2 r ' i ^ J 

Cesitro (!e! 'Ejército f ds i r .Aríííada 
Es ta Sociedad cciebmra itiiUa goifcral ordinaris 

para ¡a iccíufa de cuentas del reos antoí'ior m a ñ a . ' 
na,, á las seis y media dé !a tarde. 

Los zapatj-ss. 
La S-oeiedad do oficiales «."..oafero.? celebra asam-

Wea oxtraoruiíiaria hoy, á las nueve de !a noche, 
en el coliseo do Lavaniés (Ave uíai'ia, 41), para re­
solver oi asunto pendiente con el patrono D. Juan 
Cuervo. 

Siendo este asunto da suma importancia,, se rue­
ga la asistencia do todos los compañeros que eom-
ponen la Sociedad. 

i\P ULOS 
COmíCO.~k las diez y cuarto (dobie).—Genta 

menuda (dos actos). 

RECREO DE LA CASTELLANA (Jardines da ia 
infancia)-.—Ayal», 3 (entre .Serrano y paseo ds i» 
Castellana).—Lunes, miércoies y sábados, bailes fa­
miliares en el skating.—American-biograph.—Con­
ciertos.—Paseo circular.—Garroüseil S a l u d . - A t r a e -
ciones y bar.—Tarde, de cinco á ocho. —Noche, á laa 
nueve y mediat—Dos martes, gran gala, fuera da 
aliOEO, reunión de ¡a al ta sociedad rnaürileña.—Lo! 
yierues, mod.». 

COLiSEO I M P E R I A L (Concepción Jeróa.ima, 8 ) . 
De doce á una.—Matinée con rega los . -Do seis ;' 
-media á nueve y de nueve y media ádoco y cuarto.--
Secciones continuas de p e l í c u l a s . - u l t i m a s noveda< 
.des da lag principales marcas de Eiiropa y A m ó ^ 
;r¡ca. 

EL POLO KORTE (Poer ta do At'>cha) - D o scÍ9 
de la tarde á doce de ia noche - P r e c i o s a s funcioneí 
en o! teatro Guignol —A las ocho y cuarto 5 diez j 
media.—Secciones de películas.-Conciertos por la 
banda de Cazadores de Fiaueras.—Restaiirant, cer­
vecería y helados. 

FñONTOW C E N T R A L . - A las cuah'o y media da 
tarde se jugará un partido á 50 tantos entro ¡os her­
manos Ortiz (rojos), contra Isidoro y Villabona 
(azulea). 

, Se jugará tm segunda í a r t i d o á 50 tantos entra" 
Juaa i to y Guerr i ta (rojos), contra Aizpurúa y Gas­
par (azule.?). 

37, SAN MAKCOSj, 31 

Colegio.de
lugar.de


4ñoíl-Núm.283. 

1,2&, 1,50, 1,7S, 2 y 2,g 
1,63, 1,7o, 2 y 2 .50 
í y 1,2^ 

C a j i t a a á e m e r i e n d a , 3 p o s e t i B e o n 64 r a e i o n a í . D e a e a e n t o d e a d e SO p ; q i j « t € s . P o r t á i s a l j o j i a d o s d e s d a 100 p a q u e t e s h a s t a 
l a e a t a e í á n i n á s p r é x i í a a . S a t i b r i e i o o n e . n ^ i a , s i n e l l a y á l a v a i n i U ? . K o s e « a r g i n a a o a a i « u i l M i a j e . S o iw^oen t a r e a » d o r í ; l 
e n c a r g o d a s d e pO p i g a e c e s - 4 1 d e t i H : P r i n o i p a í e a u l t r a f a ^ r i n o s . ^ ^ 

Eficaces para combatir las afecciones de !a Boci, G Tgsnta, Pecho y enferme-
tíiides riervi06<>,'?, Eiabsiados estos Ci.'̂ arnWos con Meii'sa, Terpínol, Esencia «le 
V'iño Marítimo, Meiitol, Quayacoi y hcjas dfc Coca, sus ínaravillosos efectois se ob-
ssiVdu desda e! príHisr cig.uro. Pij3i1*n iuuian-e cuí'utos se quieran, por ser cem-

\mA ffl8!l8l 38 !l f!6l§rli.-fis!l!ií, 

wma fimmi mwmi f « f iirii ei fiítii 

ÍA, 1S, SEIGUMOO 

iTO f? I 

JElotíío Sa» t i ( l í fói í , 3 y 6.) 
J u e g o s d e l a Y a i o s e o m -

p l í t o í , 7 ,69; c r i s t a l e r í a s , 2 6 ; 
p i e z c S , i ,7 í ) . S u r t i d o e s p e ­
c i a l p a r •, e o n v e n t a g , f o n d a s 
y e a a a s d e y i r j e r o a y o b j e ­
t o s p a r a r . e g a j o a . T o d o á 
p r e c i o ^ d e f á t o i e * . 

lséa,SfSJis!taá8i!a8a§s 

^ r a r r - i i 

AÑO 

15 
!B 
25 

6 MESES 

7,50 
9 
15 

. 5 MESES 

3,70 
• 4,50 

8 
^ 

í t e E J a a e i a « é n t r l o a v e n d o . A 
•I My^v&T., J a e o m e t r e ? o , g i , 2 . ' 

R e t p á Jris C a í a s o j c f r a n j e r a s í ^ue a n a n o l a n q u e a i » t i a t a s ( ^ j 
p a r £ ( e s c r i b i r n o t i e n e n r i v a l e a E s p a ñ a . 1 7 " 

SIRVA PE CONVENCIMIENTO 
Bato á iafl Casia egpaaoJaiqjia expende» tintas ez-tranjeras 

Há que las prísenten ihojores en dage y precio. 

El autor y íabrieante de las tintas espafiolás tiiulada Martz 

ASe?iC8A BE 4 B i l » « I I B 
B E E M I L I O C O B T É S 
6 e e n c a r g a d a l a p u b l i e i d a á 

i # m u n o i ó s i e a tod,Q^ l o s p e : 
r j&j i< ' ' ' i s d á M a á r í d y p r o v b i -
e i a s , e j i o o a d i e i o u a s eQonqsak 
oaa á l a v o i - d e l o a a n u n o l a n t e s . 
6 Q , J A C O M E T B S g é , ' g O 

Kia rav i l l o ' í a j ncn t e i m p r e s i o n a d j j s p o r l o s KevereiR-fi 
d o s P a d r e s Carji-jejiías D e s c a l s o s , d e B u r g o s ; aloculjl 

<;©agrat i i ia tor ia d e l E m m p . S r r C a r d e n a -
A g u i r r e , P r i m a d o d e E s p a ñ a . 

£ a c o i e o c J ó n c o n s t a d e 16 can tos ! ' 
y su y e n d s e a e s t a ca sa , ú a i c a a u ­
t o rissada p a r a i a v e n í a , a 8,8 p í a s . ; 

A p a r a t o s i n g l e s e s m a r c a S I H F O - 1 
N Í A , d e f u n c i ó n a m i e t i t i í i n m e j o r a - 1 

_ b le y g r a n s o n o r i d a d , d e s d e ?S p t a s . 

Imnm rspartorl* en Esees ás íoilas elasos 
pirííanse ips pedMcf & 

re í̂  SI s M « mniii n\f' ,^:^mMé¿hMk^^ 

PEBID TABjtFAS <JEAT^ EP 
LA AOJiNCIA DE 

y o n o o n t r a r é i s d e s e n e n -
Xos d o g o a n o o i d o a e n a r -
t l eu lo i ? " i n d u s t r i a l e a , 
¡ . m m e i o s , " e j q u o l a a d e 
d e i u n o i ó n ^ n o v e n a r i o s , 
a n i v e r s a r i o s , v a l l a s , t e ­
l o n e s y e n t o d ¡ c l a s e d e 
p u b V l c i d . i d . - Á g e n a i a d i -
r e a t a p a r a l o s a m i u e í o s 
J u m i t t o s o s , t r a j i s í o r m a -
b l e s , d e l a P u e r t a d e l 
S o l . P e d i d t a r i f a s ' 
í i les ? s s a B i A s e c o s j í f -

l a s s o m e t e r á a l l a l l o d e u n t r i f e u p - » ! d p í i o t a b l e a o i l í g c a í o s , « j 
l i a y q u i e n q u i e r a o o l o f i í r f r e n í e á e ü a s l a s t i n t a s extrflaj.e}'a4í, 
p a r a c o m p a r a r l a fluidez, e o n s ^ B r v a a i ó B y p o r m a n i e n a i a d e « G -
l o r d e u n a s y ' o t r a s . 

E i ^ e d i a i e n e a 4 p^ 'O^JiM'í í 'Si 3 ' poi^ m a y o r , c o n d e s o i i e n í o g 

o X a .^^k. i s I H ; i @ 

K e g r j i s u p e r i o T " flja, 1,25 
E x t r a n e g r a flja ; 1,60 
A z u l n e g r a flja. 

¡ V i o l e t a n e g r a fija 
E í t i ' l o g r á É i g a 
A z i i l , v e r d e , r o s a , e i r m í n , v i o ­

l e t a y r o j o fljds , . . . . . . . , 
B e o ó p i a r ^ a z u l ^ o g r í 

¡ D e c o p i a r , v i o l e t a A e g r a . . . . , 
• i J e c o p i a r , e a r m í ñ y r o j a . . . . . 
B e c o p i a r , a z u l y v i o l e t a . . , , . , 
P a r n t i m b r e . . 
T i n t a p o l i g r á f l o a 

¡ T i n t t a fija p a r a ' ^ m á t i u i n a , . . . , 

Precio del frasco en iSatlrid. 

Vn . 
l i t ro , 

0 ,45 
0 , 6 0 
0 ,65 

• 0 , 4 5 

0,3Ú 
0 ,35 
9 ,^8 

0,10 
0,40 

Bo-
í e l l t o . 

o,ao 
0,25 

If. 

l i f a q u a t e S t i n t a mn pelír@ p a r a @a@ueia, á Oj'fO. 

• IES?¿§MO ÍL PM iifSa I lEPI 
l i a n i i l I t i A ^1 Dioi i i o_ i i a n o i n 

l;Aptwc,lss: Cande ás RoiñaEsn^s, 7 y 9.--iacIrié 

^ Eka E M tófá AÉ *'Ŝ  

Pr^paraslón compisfa para la aiiuiiciada 
Cüü'íoeafQFM de Seiiflamfefe.. 

Aea>di3pla>€3ped3l ^ara «sfa carrera, ái» 
rláisla p"^r'al anlljKQ fuiíclefiarlo de^ la BI-
HEGOIOIf G-EI.ISE4L DS'OOEEEOa Y 

DON TOr^lAS S. PAGHEC 
AúraltQ ñlmiUm mtmm$ y externosa 

'Eili 

, 

para, el Brasil j la Argentina 
Serv ic io de l a s ! ínpor ta i | t es l í n e a s pos ta l e s i t a ü a u s a 

i rilPJIfilfi 

AGBE0ITAQ08 TALLERES del escalítr 

Iinageiiej, Aitaios y tuda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en les múltiples encargos, debido 
a! jiumeríitso é instruido perRanaL—No se c#iisiruyen tra 
bí.jo.s de 3."* clas-e ni se admiíeri continlos á plazos. 

P a ^ a S a í s t ® s y B i s s n o s A S r e s , o ¡ p a q u e t e p o s t a l 

P e r t e n e o i o n f e á l a " U g u r e K a - a s í M a i a a " ; s a l d r á e l d í a 19 d e J u l i o . 

P a r a S a n t o s y B i t s s s o s A i r e s , e l p a q u e t e p o s t a l 

*^SiE^II^* (vapor de doble hélice). 
P e r t e n e c i e n t e i l a G o m p a ñ l i i " I t a l i a " g a l d r 4 e l d í a 3 5 d e J u l i o . 

Eira priEís®s"í8, p r e t s i o s ©^asliatl^fos. I^r©®!® mus t e r e s f a j 175 p e s e t o a | i a p a tosl®jS l o s p n e r l í s s . 
T r a t o i n m e j o r a b l e , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , p a s y e i r a o f r e s c a y y i n o t o d o e l v i a j e . C o m i d a a b u n d a n t í s i m a ; m é d i c o , m e d i ­

c i n a s y e n f e r m e r í a g r a t i s . D e b e n v e n i r p r o v i s t o s d a l a c é d u l a p e r s o n a l p a r a e l d e s e m b a r q u e e n B u e n o s A i r a s . 

P a r a p a s a j e y m á s i n f o r m e s a o ú d a s e á J i a a n t ) » r r » r a e M i j o s , * » » ! « K e a S , G l ü B A l . ' P A K . 

Agencia á© fmMmlé^á: 0ea©n|#o, 9 al 13. — Teléfono 805. 

PRECIOS DE SÜSGRIPCION 

laflriii. . . -, .Pías. 
Provincias 
P g r t a g a l . . . . . . . 

¡Julón psstal 40 20 
Wo eoiipreiiíiiítas . . 60 30 

JTARiFA^OE_Py^BiJCip^_ 

Art ícu los iná í i s t rwles í l ínea .-
flntrefiletJ ídem. . , '. 
Noticias' . Í4eni , 
Bibliografías ííiem . . . . . . . . . . . 
Heclaspo®; Í ¿« Í J I . . . . . ' . . . « , . . 
Eíi la c u a r t a plana? ídem , . 

„ „ „ p l a n a entera , . , , 
„ ff „ med ia p l a n a . . . . 
,, „ „ c u a r t o í d e m . . • . 
w »» ii o c t a v o ídem * . . 

MBS. 

15 
51 

» » • 

3 pesetas. 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,4© 

765 
400 
210 
105 

5» 

n 
>s 
» ' * 
»5 

» 
»» 
» 
w 

Cada ajiiuíicio satisfará \Q cóatimos de impuesto. 

S® gdmlf@ii lí^sfa las d.9S ú® 9a ^Badru^a^a @IÍ ta Emprsnfa: 

• PASAJE HE Iñ ñlMñmBRA, M^M, 
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Sin instalación de oaSeíías ni gisómetroSíis puod», tenet 
una luz de iii(!j.ftd«aijeiícia s^iperior á la de gas da hulla. 
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PE RAFAEL P&REiCIS 
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Combinaciones ecoaámicas de vario» ps« 
»i6áico3. P í a a a s a tas i fas y presupues tos da 
pi?.tolioiiiad pa ra BS&dsrid y provimci^s. a c a a -
das degctientoa em e3g,u9ia3 de deínaciózi, 
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S g l A I O HISTÓRICO D E LOS TIE. ' Í TOS D E J U L I A N O 

EL A r Ú b T A T A 

Poi si P4 J« J, Franco* 

de la comarea del Dclfa eg-ipcio, con nume­
rosas ciudades, vasto nmseo de templos, 
de pirámides, de necrópolis y de otros mu­
chos monumentos, construidos sobre, un 
terreno siempre verde, ó, mejor dicho, 
en med'o de un jardín encantador, her­
mosísima exuberancia de aquella natura­
leza privilegiada. 

Cuamlo llegó á atravesar el últ imo bra­
zo del Nilo por Andrópolis, á pocas jor­
nadas ya de la ciudad reina, no pudo me­
nos de fijar su atención en los grupos de 
viajeros, sobre toda ponderación nuinero-
sos, -jue marchaban en su mjsmo direc-
cióti. 

Al hacer alto en im albergue de Uitine, 
completamente atestado de forasteros, 
nuestro diligente viaiero se aproximó á 
U!i grupo de moíijes nne á la sombra de 
unas palmeras posaban las horas de más 
calor, y les diricjó un saludo en grie-

<ic, y r J iusaba ' acep ta r lo^ banquetes i «O' "» obtí-úcndo respuesta; lo lepitió 
iiuc !o;s proveedores públicos querían e " latm, pero tampoco fué entendid© por 

los cabalioá, Visciendo valer, enérgico, las 
órdciicfi j'aiDeriales si en algún lu^ar encon­
traba uis t.mlo remisos á los stiperinteuden-
tes (ic ias ;:;4acioues. Poco doimía, y siem­
pre sobre su carro; corría deprisa y casi 
cu 1 
con ipie ios proveedores públicos q 
Cibseqniarle naia congraciaise con 
crctaiio de AKUSI" . ' J 

X)()S ptíPsaniicritos ocupaban preferente-í 
Hiinte SI! iuKigipíición: era el uno discu­
rrir ])icle.\to,; .1 fui de prolongar su peima-
ji'.-íií.:'.'! ei; .'Mejaiidri.i l;a--ta •íiic, emi.rí r. •, 
ílida ya ].i c.iihír.iia (L' i'i' ';,ii, i-udicra! 
6íistr.a.T.'"o ,4 ias í-.\si--' ''i'-' ':i í.̂ >i te, j i l , 
ütro, a i ís ajir!.i)ii.'.utt, ei laqnirir ¡a jiuir.c-; 

ei sc-i'-^''' ro'^"j*?'^i Qrte se miraban tmos á otros 
conir SI quisieran decirse: ¿qué idiotna 
será ese? 

Mas nn joven novicio con el permiso 
de su abad, que solicitó previamente, fe 
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nnpi í ra r la bendición 
..•jv'.-.iii.'-jc? J U I I I ; Í quo toiiira el acaricia­

ba Juliano. 
Abfctiaído £i! sns peij.samieiUos, ape­

las fijaba ticHÜgeiUcmcnte su mirada en 
©í! viriadííimos paisajes que pas."d)tm ante 
•ff. Al;-ílvasA, íasi indiferente, las ínpenas <i) Alejamlfia cm denomina*» por l o ? ' 
8|;i()lií9 compi elididas entre Peiusio y Ale-1 egipcios seití-illaincníe así, tc>p.?«kráBdwla l a 

l^/H^U^-ñ, lo aue «S lo ÍBÍSIUO, el «^raxón-i-.ciudad t)or excek)S«iia. 

-¿Acaso minea oiste nombrar al Pa­
triarca del Egipto, el gran Atanasio? 

—j Atanasió ! ¿Ha regresado, por lo tan­
to, á la ciudad de Alejandría? 

—Atin no: pero se le aguarda de un mo­
mento á otro. 

Al subir á su vehícido, pocos momen­
tos después, más ansioso que nunca de lle­
gar al término de su precipitado viaje, 
estimulaba á los postillones, diciéndoles 
frecuentemente: — Arread, arread los ca­
ballos, que yo me ocuparé de la propina; 
arread. 

Pero no era ya empresa fácil ir adelan­
te; la posta tenía que marchar rozando 
con los transeúntes que á pie 6 montados 
llenaban la vía en todo el espacio no ocu­
pado por trineos y carros de toda especie; 
además, por cada desembocadura ó trave­
sía del camino, afluían nuevos grupos ó 
hileras de peregrinos que se engolfaban," 
digámoslo así, en el océano que forma­
ba aquella muchedumbre que dificultosa­
mente .^vanzaba en dirección á la hermosa 
ciirdad de Alejandría. 
. E l gran canal alejandrino, que corría 
paralelamente á la amplia vía real, esta­
ba también cubierto de barcos de to>ías 
cla:-es y foíin;.^; emb;irearior¡es ligeras / 
' sliultas coiiílucian á familias poderosas 
mml!( mente recostacias Sol'.ro cojines de 
p;n-nurn, bajo toldos y cortinas de blíuicD 
liho, .í;ran'ks barcazas contenían una íuul-
titiid de .gentes del pnefdo, aglomerada.-
bajo cubiertas de cuero abigarrado por la 
vari tdad de sus colores; y. á falta cíe na­
vio más á propósito, numerosos y atre­
vidos ióvencs remontaban el canal en ne 
sobré bolsas á que habían puesto por úni­
ca bcrdíi nn débil barandal de cañas y \ 
las que scryía de timón «ua nala de i;emo. 
Ofrecía aqudla ihuUitud un conjtmto ^ín-
totcsco,.,.. Ricos y pobres mezclados; mon-
y^, que leían «n v©z alta el salterio; jóv«-
aes 4«e eagtrée í̂aft Jos »»r#<»„a«!«?iíSs¿ivsis, 

cauciones; Obispos, clérigos, ancianos, mu­
jeres y chiquillos. 

E n las posadas de Hermópolis parecía 
que se habían vaciado los eremitorios de 
Scetre y de Nitria; tan extraordinario era 
el número de las blancas cogullas que 
pululaban ^ntre la gente. 

Al pasar por Schedia, Tigranatg obser­
vó en el anchuroso lago fue se extendía 
á su izquierda, embellecido por el sol na­
ciente, que no había ningtma de entre las 
mil velas que lo surcaban que no marcase 
el rumbo al puerto de la metrópoli. 

—i Gran Dios I—exclamó con creciente 
maravilla nuestro joven, dirigiéndose á 
un oficial que para honrarle venía acompa­
ñándole desde la liltima posta.—¿Cómo 
podrá ser esto? ¿Cómo se reunirá en una 
sola ciudad multi tud tan extraordinaria? 
¿Dónde y cómo proveer el nan necesario 
para saciarla? ¿Qué cohortes bastarán para 
refrenarla ? 

—Lo neor es. respecto á esto último— 
contestó el oficial —que por causa de la 
guerra la ciudad ha quedado desguarneci­
da. Pero aí>xigo la esperanza de nue no 
sobrevendrá desorden ninguno, norque 
se trata de gente pacífica que sólo ansia 
yer á Atanasió .v regresar despnés á su 
pí^ís. -Este amado Oliispo no se parece poco 
ni niíicho á .Jorsc que todo lo trastornaba 
y no tcJÜa respeto á nada. Y, á propósito: 
¿qué se dfne de Atanasío en la Corte? 

— E n la Corte hay otroá mil asuntos de 
qué ocuparse—dijo eludiendo responder 
directamente á la pregunta por no hacerse 
eco de las inil infamias que había escucha­
do de labío,s del apóstata; y después habló 
del gran Atanasió. con el fin de iiioutriir 
acorea de él cuanto más lo fuere posible, 
y sondear al propio tiempo las ideas, de 
su compañeío. 

No tardé jnticlro en ceihjpirendier qjre era 
vajerosó cristiano; defensor (fccidido, por 
conaigtiieiité^ del patriarca^ siendo, p«r 

añadidudra, imo de los más ricos merca­
deres de Alejandría, limosnero y alberg£(-
dor de monjes, á quien el afecto de sus 
compatricios' había elevado á la dignidad 
de irenarca, ó sea, prefecto enc£(r^ado de 
mantener el orden público. 

—¿Conociste, por ventura, á un tal Ce­
sáreo de Nacianzo, que copcurrió años 
atrás á los estudios de Medicina? 

—¿Cesáreo el médico, que después fué 
á la Corte? 

—Precisam ente. 
•—¿Que estu.vo en Constantinopla con 

el Emperador y recientemente dimitió su 
cargo? 

—i El mismo! 
—Ya lo creo que lo conocí. Frecuenta­

ba nuestra casa. Un joven admirable. Un 
tesoro. Asistió á mi madre con tanto acier­
to, que la salvó, y sin él, seguramente hu­
biera muerto. Pero después no hubo ma­
nera de hacerle aceptar una moneda. Si 
eres amigo suyo, cuenta con que ya lo 
eres nuestro, y ten la seguridad de que 
mi madre y todos los -"íiíos se alegrarán 
extraordinariamente de recibir á un ami­
go de Cesáreo... 

—Tengo cartas para oíir,3 familias y 
no quisiera... 

•—Mas ninguna te acog; .'!•'. Con más pla­
cer que la mía. 

—Agradezco tílnta bondad; pero mi alo­
jamiento deberá ser eii la residencia im-
periaJ. 

—Efectivamente; los enviado^ de Au­
gusto tienen hospedaje, que costea la ciu-
du.'í; pero eso no te quita la libertad para 
ir donde ffiás te plazca, y con tanto ma­
yor motivo ahora qwe Edicio, el prefec­
to, está ausente-,. 

—¿Qtie no GStá? PÍ IÉ» , ¿aáónée :h«. Uol 
—Reeorriendo te provincia €» busca áe? 

»n Apis itvtevo. 
—{Y qué ea eso de « s Api9? 

adoran como á tin dios cuando encuen­
tran alguno que tenga determinadas man­
chas y otras estúpidas particularidades. 

—Bueyes son los que adoran, m á t afm' 
que el adorado. 

Esta exclamación ensanchó el cora/ún 
del irenarca al darse cuenta de que se las 
había con un cristiano, y se atrevió' á aña­
dir:—¡ Qué quieres! Ecdicio no sabe qué 
hacer por congraciarse con el Emperador, 
y tanto más cuanto que ha recibido la 
orden, si Uega á encontrar el buey, de 
anunciarlo á tambor batiente. 

Tigranate calló, pero el buen Didimo 
(así se llamaba el irenarca) leyó en sus 
ojos el tormento y el empaplao que le cau­
saba ser mensajero de semejante Augus­
to, por lo cual, volviendo á hablar del 
asunto interrumpido de la hospitalidad 
ofrecida, añadió:—Pues si no te desagra­
da, cuento con que serás nuestro. Mira, 
nuestra casa está en el Foro y hace esqui­
na á la carrera grande, estando poco dis­
tante del Bruchio, de las oficinas y de los 
cuarteles. I No te agradaría también vivir 
cerca de la basílica mayor de los cris­
tianos ? 

Al pronunciar estas frases observaba 
atentamente la expresión del rostro de 
Tigranate, quien, sin embargo de experi­
mentar un placer grandísimo en el ofreci­
miento de una morada que tan grata Jé 
sería y que tan conveniente le resultaría 
para sps designios, concluyó por co.-n es­
tar : - -Muchís imo me gustaría, pero aiia 
múltiples ocupaciones reclaman o r e ma 
qiíede en el Bruchio. E n fin, lo pensaré, 
y de todos modo,s, milea de gracias. 

En esto aparecía, no muy lejos ya , 
faro de Atej-smlría y el etevadísimo ti 
pío d'e'cHcado á Serapis. En mucha* 
Ita» aliedieáio* Iba G^og-segáadcge la ^ 
t i tud de lo« iotastrro»^ paifecieii^te f^i 

I9i i^^m^ 


